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APRESENTAÇÃO

    Quando se fala em atuação dos arquivos, das bibliotecas e dos museus,
independentemente de sua natureza, fala-se da necessidade da inclusão,
em suas missões não só o atendimento das necessidades organizacionais,
mas também do “desenvolvimento do meio” em estes espaços se encontram
inseridos. 
   Isto implica frisar que tais espaços precisam cumprir um papel social
claramente definido, fazendo-se necessário manter suas ações voltadas para
a transformação do público, cujas programações se destinam. 
   Nesta perspectiva, a Universidade Federal do Amazonas, por meio da
Faculdade de Informação e Comunicação, com o apoio do Grupo de
Pesquisa em Informação e Comunicação (GRUPIC), nos dias 25 a 27 de
agosto de 2021, realizou a Jornada de Arquivologia, Biblioteconomia e
Museologia (JABIM 2021), sob a temática “arquivos, bibliotecas e museus:
os desafios na contemporaneidade”, com o objetivo de promover discussões
voltadas para o fortalecimento de novos olhares, quanto à atuação dos
arquivos, bibliotecas e museus, enquanto organizações sociais, haja vista
que possuem um papel social claramente definido e que, portanto,
necessitam cumprir junto à sociedade em que fazem parte.
     Esperamos que esta obra permita o despertar de um novo olhar, quanto à
atuação destas organizações, enquanto espaços mediadores da informação
e do conhecimento.

 
      Uma boa leitura!

 
 

As Organizadoras.
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ARQUIVOLOGIA
EIXO



1 A CLASSIFICAÇÃO DAS FOTOGRAFIAS
HISTÓRICAS E O CONCEITO DE ORGANICIDADE

NA ARQUIVOLOGIA
FERNANDA MONTEIRO

Professora Doutora. Universidade Federal do Estado do Rio
de Janeiro – UNIRIO. 

fernanda.c.araujo@unirio.br
 

SAMANTA VABO
Graduanda do curso de Arquivologia. Universidade Federal

do Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO.
samantha.andrade@edu.unirio.br

A concessão de um caráter diferenciado atribuído às fotografias, justificado pela
necessidade de acondicionamento diferenciado, comumente as desloca de seu
conjunto documental de proveniência, situação que instiga e, por vezes, exige um
(re)fazer arquivístico no que tange à análise, à abordagem e ao arranjo dispensados
às imagens. E é nesse aspecto que surge a proposta desta apresentação, cujas
reflexões são resultado dos estudos realizados no âmbito do projeto de pesquisa
intitulado “A Classificação arquivística em acervos fotográficos históricos –
organicidade e funcionalidade” desenvolvido na Universidade Federal do Estado do
Rio de Janeiro (UNIRIO), no curso de Arquivologia. Em fase inicial de
desenvolvimento, o projeto objetiva analisar a classificação realizada pelas
instituições de guarda e pesquisa em fotografias históricas inseridas em conjuntos
documentais com diversas tipologias (acervos pessoais ou não), concentrando-se,
para tanto, nas instituições cariocas categorizadas no âmbito histórico, cultural ou
científico que guardam e disponibilizam para consulta acervos fotográficos
históricos, buscando, dessa forma, mapear os critérios utilizados para realizar a
classificação e a elaboração de planos de classificação e/ou quadros de arranjo
(instrumento de recuperação do documento). O problema central da pesquisa está
nos procedimentos classificatórios realizados por essas instituições que
frequentemente separam as fotografias do seu conjunto documental de origem. A
relevância e justificativa científica da presente proposta está na possibilidade de
aprofundar as discussões acerca da produção de instrumentos destinados a
classificação arquivística e de que forma eles podem interferir na manutenção dos
vínculos entre os documentos e no acesso à informação orgânica, característica sui
generis dos documentos de arquivo. Quanto à metodologia, primeiramente realizar-
se-á pesquisa bibliográfica para levantamento das principais teorias e reflexões já
apreendidas sobre o tema. Após essa fase de estudo e debate, serão mapeados
acervos  fotográficos  para  se  pensar na aplicabilidade de tais princípios. É impor -



tante destacar que devido às condições sanitárias atuais a pesquisa ocorre online,
nas plataformas disponibilizadas pelas instituições. De acordo com Alencar e
Schmidt (2019), o método de classificação funcional é o que mais atende às
exigências conceituais da classificação dos documentos de arquivo, pois consegue
manter os vínculos através de um dos principais conceitos que regem a
classificação arquivística, o princípio da proveniência. Nesse sentido é importante
inserir as fotografias como parte do conjunto documental arquivístico que precisa
ter seus nexos preservados. Documentos arquivísticos precisam ser classificados a
partir das funções que lhes deram origem, independentemente dos suportes. Sousa
(2014) reflete sobre a classificação arquivística e defende que se trata da “função
matricial do que-fazer arquivítico”. Após o levantamento de instituições e de seus
acervos, se dará a análise dos procedimentos de construção dos instrumentos de
classificação dos documentos fotográficos históricos, pretendendo-se avaliar as
implicações dessas classificações no acesso e recuperação da informação, assim
como na manutenção da organicidade do acervo. A pesquisa é fundamental para
aperfeiçoar os estudos sobre classificação nos arquivos, reforçando a premissa de
que a organicidade é característica singular dos documentos arquivísticos e que as
fotografias devem fazer parte do todo que compõem os acervos.

Palavras-chave: Acervos fotográficos históricos; Classificação arquivística;
Instrumentos de classificação; Organicidade.
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2 ESTUDOS TÉCNICOS PRELIMINARES PARA A
CONTRATAÇÃO DAS ETAPAS DE GESTÃO

DOCUMENTAL E DIGITALIZAÇÃO DE
DOCUMENTOS: RELATO DE CASO DOS

DESAFIOS ENFRENTADOS NA AGÊNCIA
NACIONAL DE MINERAÇÃO (ANM)

CARLA VIGANIGO RANGEL DE CASTILHOS
Bibliotecária. Agência Nacional de Mineração.

carla.castilhos@gmail.com
 

RAFAEL RIBEIRO ROCHA
Arquivista e bibliotecário. Agência Nacional de Mineração.

rafaelribeirorocha@gmail.com

Os desafios de gerenciar a documentação produzida por órgãos públicos no Brasil
são conhecidos: estrutura física precária, poucos profissionais para o atendimento
das necessidades e falta de recursos financeiros e materiais. Na Agência Nacional
de Mineração (ANM), antigo Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM)
as dificuldades são ampliadas: são apenas dois servidores com formação em
Arquivologia para atender a um total de 25 Unidades Regionais e a Sede, e a
massa documental é composta por documentos cartográficos de grandes formatos.
Os desafios contemporâneos de transformação digital passaram a exigir dos
gestores não só o cuidado com as questões arquivísticas rotineiras, mas cuidados
também com o tratamento dos documentos nato-digitais e com a digitalização da
documentação remanescente em papel. A ANM passou a receber apenas
documentos digitais em setembro de 2019, restando digitalizar e tratar um passivo
de documentos em papel produzido desde 1934, quando da criação do DNPM.
Muitos dos documentos desta época continuam em uso, o que aumenta a
importância da disponibilização digital. Outros desafios enfrentados dizem respeito
ao desconhecimento, por parte da alta gestão, da necessidade de realizar todas as
etapas de tratamento, por não ser possível, por exemplo, digitalizar documentos
grampeados ou com sujidades. Considerando o contexto apresentado, o Núcleo de
Gestão Documental e Protocolo da ANM iniciou os Estudos Técnicos Preliminares
(ETP) necessários para a realização de tratamento documental e digitalização dos
processos. A elaboração do ETP tomou por base os normativos da temática de
contratações públicas, além do Decreto nº 10.278, de 2020, que regulamenta os
requisitos  para  digitalização,  a  fim  de  que os documentos produzam os mesmos 



efeitos dos documentos originais. Três cenários foram considerados: tratar os
documentos na própria ANM, adquirindo mobiliário e equipamentos necessários e
contratando servidores públicos; tratar os documentos na ANM, contratando força
de trabalho terceirizada; e contratar empresas especializadas para organização,
classificação, higienização e digitalização dos documentos. O comparativo
comprovou que a contratação por empresas terceirizadas seria mais eficiente para
a ANM, considerando a necessidade de qualificação dos contratados e aquisição
de equipamentos para cada uma das Unidades Regionais. A partir do estudo
realizado, a ANM efetivou licitação para a contratação dos serviços, prevendo dez
etapas: Serviço de Consultoria Técnica e Diagnóstico Documental, Organização de
Documentos (ordenação e preparo para armazenagem), Transferência Ordenada,
Guarda Externa, Inventário e Identificação, Classificação Arquivística, Higienização,
Consulta/Manipulação, Digitalização - padrão A4 e Digitalização - mapas, item que
se refere a documentos em formato maior que A4. A licitação previu a digitalização
documento a documento, visando atender a Resolução ANM 01/2019 e a Lei Geral
de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), permitindo a disponibilização em consulta
pública, respeitando as restrições de acesso definidas. A licitação, realizada em 9
lotes, resultou na contratação de três empresas experientes. Atualmente, os
acervos estão na fase de diagnóstico. Ao término dos trabalhos, serão publicados
os resultados obtidos. A experiência da ANM em licitações da área documental
pode ser replicada em outras instituições que estejam enfrentando os mesmos
desafios.

Palavras-chave: Planejamento de contratação; Agência Nacional de Mineração;
Gestão Documental.
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3 ACERVO ARQUIVÍSTICO THIAGO DE MELLO:
IMPORTÂNCIA DE SUA PRESERVAÇÃO E

RELEVÂNCIA PARA A SOCIEDADE
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O Projeto de Pesquisa intitulado “Organização do acervo arquivístico da coleção
Thiago de Mello”, custodiado no Museu Amazônico da Universidade Federal do
Amazonas/UFAM possui financiamento FAPEAM, pelo Edital 09/2019, com foco em
acervos biológicos e de museus, sendo coordenado pelo Laboratório de Pesquisa
em Arquivologia, História e Patrimônio. Tal projeto surgiu da necessidade em se
preservar o arquivo pessoal do poeta e escritor Amadeu Thiago de Mello, uma vez
que, através das relações percebidas entre o autor e diversas personalidades
nacionais e internacionais, pode ser possível identificar o período singular em que
viveu exilado em outros países, período no qual seu trabalho artístico retratava a
política ditatorial da época. Dessa forma, percebe-se que é latente o potencial
informacional do acervo para pesquisas e, ainda, relevância para a preservação de
uma personalidade local que adquiriu notoriedade dentro e fora do país. Assim,
este resumo expandido se propõe a apresentar o projeto e sua relevância para a
sociedade. Seu objetivo é organizar o acervo através do tratamento arquivístico, os
quais envolvem identificar os itens documentais, modificar o método de
acondicionamento para promover a preservação do acervo, elaborar políticas que
sirvam para monitorar as áreas de armazenamento e, por fim, difundir seu acesso
através da criação de instrumentos e de uma base de dados. Para isso, conta com
uma parceria entre o Laboratório e o Museu Amazônico da UFAM, assim como com
profissionais de ambos, sendo um deles especialista em preservação. Indo além,
visa integrar Ensino, Pesquisa e Extensão, contribuindo para a prática dos alunos
de Arquivologia. Tais objetivos são apenas pontes que visam tornar acessível à
sociedade a vida e a obra do autor. Uma vez ciente de que, como Bellotto (2006)
define, o arquivo pessoal é composto de material arquivístico de pessoas cuja vida
e obra possam ter conteúdo relevante para pesquisas, e, sendo os arquivos um dos
objetos que contêm memórias e herança patrimonial (AVIZ; CORRÊA, 2019),
justifica-se o tratamento arquivístico do acervo e sua difusão, os quais se iniciaram
através do projeto em curso. Cabe mencionar que a importância em preservar este
acervo está ligada ao fato de que o autor, além de ter alcançado notoriedade
internacional, é  natural  de Barreirinha, município do Estado do Amazonas, ou seja, 



é uma figura que sinaliza o Estado de nascimento quando são feitas pesquisas ou
menções do mesmo dentro ou fora do país. Para além de objetivos práticos
relacionados à preservação, o projeto também estimula o debate sobre arquivos
pessoais e a perspectiva de patrimonialização dos mesmos, debate necessário
tendo em vista que a região carece de uma cultura de gestão e de preservação de
acervos. Por fim, entende-se que o Acervo Arquivístico Thiago de Mello, o qual
possui, dentre outras, suas correspondências, é um arquivo pessoal com relevância
de caráter histórico e social, tendo razões e motivos para que seja preservado e
oferecido acesso para futuras pesquisas e consultas. 

Palavras-chave: Arquivologia e sociedade; Preservação documental; Arquivos
pessoais; Acervo Amadeu Thiago de Mello; Patrimônio documental amazônico.
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4 RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA DE
ATENDIMENTO EM TEMPO DE PANDEMIA
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Durante a pandemia de coronavírus, o pessoal do Arquivo Central da Universidade
Federal de Juiz de Fora continuou a trabalhar e manteve o vínculo com os usuários,
graças às atividades desenvolvidas e à digitalização de documentos em papel de
seu acervo. A digitalização trata da preservação do suporte e da informação e,
nesse setor, consistia em fotografar os documentos, um processo que se mostrou
rápido e que preserva a integridade do suporte frágil. É criada uma cópia digital,
que contém as imagens digitalizadas e uma primeira página, a sinalética, que
contextualiza organicamente a produção do documento e provê informações a seu
respeito e do processo de digitalização. Além do fornecimento dessas cópias
digitais, durante a pandemia, o pessoal do setor criou exposições e organizou
cursos. Foram organizados ou houve participação em webinários e lives,
entrevistas com usuários, comunicações em eventos e publicação em mídias
diversas. Ainda há outros canais de comunicação com o usuário, como o site e a
publicação no Instagram, no Facebook e em canal no YouTube. Todo esse trabalho
se volta para aumentar o número e diversificar o perfil de usuários, devido à sua
importância para vida de um arquivo. Há a intenção de minimizar os danos ao
trabalho de pesquisa ou sua interrupção. Como instituição de memória, um dos
trabalhos mais interessantes de um arquivo é o oferecimento do acesso a seus
documentos para que todos tenham direito à memória e à informação. Quanto mais
diversificados sejam os meios de acesso, mais usuários serão beneficiados. A
organização do acesso deve levar em conta a circulação da informação, as
distâncias geográficas, os impedimentos que os cidadãos têm de usufruir do mundo
digital, a existência de restrições pessoais, a experiência dos usuários no uso de
arquivos e de instituições similares. Entre os desafios que o Arquivo Central deverá
enfrentar é a gestão de documentos digitais; a contribuição com uma política de
preservação digital na instituição; os sucessivos cortes, pelos quais tem passado as
universidades federais; a exclusão digital e a democratização do acesso à internet;
o pleno atendimento dos usuários, com diferentes capacidades físico-motoras e
perceptivas, culturais e sociais; e a divulgação de seu acervo e organização de
atividades que atendam a urgência de representar a diversidade e incluir os
cidadãos. Outro desafio é conseguir que a universidade admita e aceite os
técnicos-administrativos como orientadores de projetos de pesquisa, com o
reconhecimento de que o seu conhecimento e a sua qualificação contribuiriam  com 



o desenvolvimento da instituição e da sociedade. A parceria com outras entidades e
o encontro de pessoas, que moram em locais muito distantes entre si, são coisas
positivas no momento de trabalho remoto. A continuidade das pesquisas e a
aproximação com um usuário que, fisicamente não está próximo à cidade de Juiz
de Fora, também são pontos positivos. Ainda, tem ocorrido uma maior divulgação
tanto das atividades, quanto do acervo do setor. Todos esses fatos indicariam uma
reinvenção do trabalho e a capacidade de sobreviver a uma situação adversa.

Palavras-chave: Acesso; Difusão de acervos; Estudos de usuários; Arquivo Central
da Universidade Federal de Juiz de Fora.
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5 O PROFISSIONAL ARQUIVISTA NAS
COMUNICAÇÕES APRESENTADAS NO

CONGRESSOS NACIONAL DE ARQUIVOLOGIA
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O presente trabalho está em fase de construção para ser apresentado como
Trabalho de Conclusão de Curso para obtenção do grau de bacharel em
Arquivologia. Tendo como foco o profissional arquivista que de acordo com a Lei Nº
6546/78 é o profissional o qual compete o planejamento, a organização e a direção
de serviços de arquivo, a identificação dos tipos documentais e a participação no
planejamento dos novos documentos, a classificação, o arranjo, a descrição, a
avaliação e a seleção de documentos. A intenção dessa pesquisa é observar como
o profissional arquivista é descrito nos trabalhos apresentados no Congresso
Nacional de Arquivologia. O motivo da escolha dessa temática se dá pelo fato de
que, em diversas leituras e atividades no decorrer da graduação, foram pontuados
que o profissional arquivista precisa ser multifacetado com amplo conhecimento
sobre diversas áreas e com relacionamento íntimo com a tecnologia. Essas
informações desenvolveram questionamentos de como seria esse profissional a
partir dos olhos dos próprios e assim estabeleceu-se uma pesquisa bibliográfica
tendo como recorte as comunicações apresentadas em um dos principais eventos
arquivísticos no Brasil: Congresso Nacional de Arquivologia (CNA). Evento
realizado desde 2004, em formato bianual com total de oito realizações que tem
como missão compartilhar saberes, trocar informações, debater tendências atuais,
discutir novos desafios, motivar os arquivistas a se aperfeiçoarem continuamente,
contribuindo não só para a consolidação da Arquivologia brasileira, mas também
com a visibilidade do profissional arquivista. A metodologia utilizada segue a
pesquisa bibliográfica e documental para a exposição do conceito e característica
do profissional arquivista. A partir do protocolo de revisão sistemática de literatura
foi identificado o total de 563 trabalhos apresentados nos eventos do Congresso de
Arquivologia já realizados e, desses 51 foram coletados como sendo apresentações
que tratavam sobre o profissional arquivista. A partir destes dados será utilizada
análise de conteúdo com o intuito de observar como os profissionais arquivistas são
retratados no CNA. O que se percebe até o momento, é que o profissional
arquivista é descrito como sendo o que gerencia não só a informação, mas também
o conhecimento (SANTOS, 2013) e que para as atribuições que lhe são designadas
como consta na Lei N. 6546 de 04 de julho de 1978, o profissional precisa ser o que 



planeja, organiza e direciona os serviços de Arquivo, com objetivo de exercer suas
ações em locais com características diversas, mas com um único fim de dar acesso
aos documentos arquivísticos e suas informações. Assim o arquivista é descrito
como o profissional da informação e do arquivo, que se relaciona com os
profissionais de todas as áreas do local em que atua, e que deve estar sempre
atualizado com novas tecnologias para desempenhar com competência e
efetividade sua função.

Palavras-chave: Arquivista; Congresso Nacional de Arquivologia; Arquivologia;
Eventos científicos. 
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6 ARQUIVOLOGIA EM TEMPOS PANDÊMICOS:
OS DESAFIOS DO ENSINO REMOTO DA
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Esse estudo tem por objetivo analisar o ensino remoto do curso de Arquivologia, da
Universidade Federal do Amazonas (UFAM) adotado em razão da pandemia do
novo coronavírus Sars-Cov-2 (Covid-19), utilizando-se as ferramentas Google
Classroom (disponibilização de conteúdos digitais), Google Forms (gerenciamento
de pesquisas) e Google Meet (reuniões virtuais). Depreende-se que a
sobrevivência em um ambiente complexo e de incertezas depende de como as
instituições de ensino superior se apropriarão do uso das inovações tecnológicas
para oferecer produtos e serviços aos seus usuários, fomentando o engajamento,
reduzindo o absenteísmo e evasão escolar. Nesse sentido, tem-se que as
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) emergiram como uma
solução aos desafios impostos às aulas, conforme calendário aprovado pela
Resolução nº 001/2021-CONSEPE/UFAM, de 11/02/2021. Para a consecução
disso, utilizou-se a pesquisa bibliográfica como metodologia, tendo como suporte
livros, artigos científicos, repositórios e plataformas institucionais, logo, sua
abordagem consiste em pesquisa qualitativa. Cabe salientar que, ao contrário das
instituições privadas de ensino superior existentes no Amazonas, a UFAM não
havia, até o momento da crise pandêmica, experimentado as dificuldades e as
oportunidades atreladas ao sistema de educação à distância (EAD), o que resultou
em um grande desafio para os atores sociais envolvidos. As aulas presenciais
passaram a ser ministradas em salas virtuais, contemplando exposições orais dos
docentes, debates entre discentes e seus pares, e a utilização de recursos gráficos
do Google Apresentação que ampliam a aprendizagem. Adotou-se a plataforma,
também, como mecanismo de inserção das atividades propostas, sejam elas em
formato de resenhas, fichamentos ou até mesmo de vídeos “questionários”. Assim,
o professor atua como um mediador entre a informação e os alunos, fomentando o
debate para fixação do aprendizado. O material utilizado, conforme Plano de
Ensino, foi disponibilizado na plataforma Google Classroom. O debate se faz
pertinente, uma vez que promove uma reflexão sobre as novas perspectivas para a
educação  pós-pandemia,  em  um  contexto  para  o  qual  já  se  exige  a formação 



complementar docente como fator importante para a continuidade da educação à
distância e o uso e aplicabilidade das TDIC no Ensino Superior, a fim de se reverter
em uma ótima oportunidade de promoção de diálogo entre a comunidade
acadêmica. Faz-se necessária a continuidade das pesquisas levantadas neste
trabalho, uma vez que as mudanças no ensino ocorrem de forma dinâmica.

Palavras-Chave: Desafios da educação; Ensino de Arquivologia; Inovações
tecnológicas; Ambientes virtuais; Educação à distância; Pandemia.
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As técnicas e metodologias referente às métricas remontam ao século XIX
(SANTOS JUNIOR, 2013), sendo utilizado em várias áreas do conhecimento,
como: Biologia, Psicologia, Economia e devido a especificidade do seu objeto de
estudo, ajusta essas métricas nomeando de acordo com a própria área, como:
biometria, psicometria, econometria (ALVARADO, 2007). As áreas que têm por
objeto de estudo a informação/documentação também se utilizam das métricas,
como é o caso da bibliometria e arquivometria. Diante disso, o presente trabalho
tem por objetivo geral identificar as aproximações entre a Arquivologia e as
Métricas da informação, apresentando as possibilidades que a área pode se utilizar
desta para “atualizar” as formas de abordar pesquisas quantitativas, bem como,
vislumbrar as possibilidades de utilização desta técnica para atividades práticas do
profissional Arquivista, como na mensuração de acervos. Para tanto, partiu-se de
uma pesquisa bibliográfica objetivando de forma específica a apresentar aspectos
históricos, teóricos e metodológicos das métricas da informação, além de identificar
ferramentas que realizam análises bibliométricas e cientométricas, listando os
softwares com características livres. As métricas da informação estavam presentes
em diferentes áreas antes de 1969 (ALVARADO, 2007), ano em que Prichard
propiciou a “Bibliometria” e popularizou a terminologia para os campos da Ciência
da Informação. Porém o termo bibliometria já é visto em 1934 quando Paul Otlet
publica um trabalho chamado "Traité de Documentation” (VANTI, 2002) que
estabelece a bibliometria como um método científico a partir das bases conceituais
da Bibliologia (ALVARADO, 2007). O desenvolvimento dos estudos métricos é
baseado em três leis fundamentais para o seu estabelecimento como técnica,
citamos a lei de Lotka (1926) que foca na produtividade científica dos autores,
seguida pela lei de Bradford (1948) que estabelece a dispersão da produtividade de
periódico e a lei de Zipf (1949) que tem por finalidade medir a frequência de
palavras (GUEDES; BORSCHIVER, 2005). Destaca-se a bibliometria que foi base
para o surgimento de sub-campos como a cientometria, informetria,
bibliotecometria,   webmetria,   patentometria,   arquivometria  (MACIAS-CHAPULA, 



1998 apud NORONHA; MARICATO, 2008). As técnicas focam nos seus
respectivos objetos de estudos, com isso listamos ferramentas que realizam
análises métricas de forma automatizadas a partir de leituras de planilhas no
formato csv = comandos separados por vírgula, os softwares livres são:
Bibliometrix/Biblioshiny, VOSViewer, Publish or Perish, CiteSpace, Metaknowledge,
Bibexcel, Network Workbench Tool, Science of Science (Sci²) Tool, SciMAT e
SCImago (MOREIRA; GUIMARÃES; TSUNODA, 2020), essas ferramentas
realizam análises bibliométricas e cientométricas de documentos textuais. Contudo,
surge o questionamento: Qual a importância desses métodos e técnicas para a
arquivologia? Para responder essa pergunta é importante frisar que todas essas
técnicas retomam discussões e novos olhares ao fazer pesquisa, quando se tem
ferramentas como estas é de grande validade a utilização para entender novas
tendências, assuntos, redes de colaboração etc. Na arquivologia, tendo como
escopo parcial o VI Congresso Nacional de Arquivologia (CNA), observamos a
presença de apenas um trabalho que focou na análise cientométrica de ocorrência
de palavras-chave das comunicações livres nos anais da edição anterior do evento.
No entanto, apresentamos de forma parcial os resultados, onde o mesmo encontra-
se em andamento possibilitando assim compreender no futuro as possibilidades de
utilização dos métodos e técnicas para pesquisa e prática pelos profissionais
Arquivistas.

Palavras-chave: Arquivologia; Bibliometria; Métricas da informação.
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Trata-se de uma pesquisa de mestrado em andamento, quali-quanti, sendo
utilizado o método indutivo. Além de Exploratória e descritiva, na qual consiste em
analisar a produção de documentos arquivísticos digitais, dentro de um sistema
informatizado, chamado, Sistema Unificado da Administração Pública (SUAP) no
Instituto Federal Baiano (IF Baiano). Em virtude dos avanços tecnológicos e a
utilização cada vez mais intensa das Tecnologias da Informação e Comunicações
(TICs) a sociedade vem pressionando para que a Administração Pública se ajuste à
nova realidade tecnológica, a fim de cumprir, de forma mais eficiente e eficaz as
suas atividades. Assim, surgi o Processo Eletrônico Nacional (PEN), com a
proposta de construir uma infraestrutura de processos em meio digital. Dentre as
ações presentes no programa PEN, há a adoção de um sistema informatizado,
responsável pela produção e tramitação de documentos digitais (AMARAL, 2014).
A escolha desse sistema informatizado depende de cada instituição, entretanto, o
universo da pesquisa em questão é o IF Baiano, assim, o SUAP foi introduzido no
IF Baiano, com o intuito de modernizar a forma de produzir e tramitar documentos
no contexto administrativo e, com isso, resolver vários problemas identificados com
o uso de sistemas anteriores. O SUAP é capaz de, dentro da sua plataforma, não
só gerenciar o trâmite, mas também: criar, tramitar, distribuir e controlar,
eletronicamente, os documentos arquivísticos digitais (DVIANA, 2015). Diante
dessa inovação tecnológica surge a problemática que norteia a construção dessa
pesquisa: Quais os impactos causados pela adoção do SUAP na gestão
arquivística de documentos digitais do IF Baiano? A pesquisa desenvolve-se com a
hipótese de que, com a implantação do sistema informatizado (SUAP) houve
alterações no programa de gestão arquivístico de documentos do IF Baiano, e a
não adequação de procedimentos e técnicas amparados na legislação nacional que
trata de gestão de documentos arquivísticos para o sistema informatizado, poderá
causar problemas semelhantes ao já ocorrido no cenário analógico, isto é,
produção de grande volume documental; perda da memória institucional e
ineficiência  administrativa.  A  produção  científica  conta  com  o  apoio  teórico  de 



decretos, leis e manuais técnicos, além de teóricos da área da Ciência da
Informação e Arquivologia. Após analisar o sistema informatizado do SUAP e os
documentos produzidos nele, percebe-se que existe uma estrutura de gestão de
documentos presente no sistema, que contribui para promover o acesso e a
tramitação de forma rápida e instantânea. Todavia, vale destacar a fragilidade
existente no objeto digital, relacionado a sua segurança (confiabilidade) e a
localização (INNARELLI, 2015). Por meio da pesquisa, pretende-se fornece
subsídios teóricos para uma gestão de documentos arquivísticos digitais adequada
no IF Baiano. Além de poder servir de reflexão e orientação para outras instituições
que utilizem o mesmo sistema e/ou outros sistemas informatizados de produção e
tramitação de documental digital.

Palavras-chave: Gestão de documentos; Documento digital; Sistema Unificado da
Administração Pública.
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A presente pesquisa tem como objetivo demonstrar a importância da descrição
arquivística para o conhecimento da população negra na história. A descrição
arquivística é um conjunto de procedimentos que leva em conta os elementos
formais e de conteúdo dos documentos, para elaboração de instrumentos de
pesquisa. As normas existem para que as instituições possuam padrões e haja
facilidade na busca das informações pelos pesquisadores, visando garantir
descrições consistentes, apropriadas e autoexplicativas. No Brasil, foi publicada em
2006, a Norma Brasileira de Descrição Arquivística (NOBRADE), que possui oito
áreas de informação e 28 elementos de descrição, sendo sete deles obrigatórios.
Segundo a norma, cabe a cada entidade custodiadora e a seus profissionais a
decisão acerca dos recursos utilizados para a descrição, bem como o formato final
de seus instrumentos de pesquisa. As normas auxiliam na padronização dos
campos a serem descritos, porém, a atividade é subjetiva, os arquivistas tomam
decisões conscientes sobre o que incluírem em suas descrições, o que enfatizar ou
ignorar, privilegiando alguns aspectos em detrimento de outros (YEO, 2016). É uma
atividade fundamental para que possamos ter acesso aos documentos e precisa
ser bem avaliada, pensada, a falta de uma palavra-chave, por exemplo, pode
silenciar a história de um povo e isso diz não somente sobre a documentação, mas
do olhar do profissional que está analisando e descrevendo as informações
contidas nos documentos. Quanto de silenciamento existe sobre os negros e
negras nas instituições arquivísticas? Como podemos fazer pesquisas sobre essa
população se os bancos de dados não nos trazem informações? Se as palavras –
chave foram mal elaboradas, como saber se existe pessoas negras em uma
imagem, por exemplo? São diversas questões que nos levam a pensar sobre a
importância da descrição, atividade técnica que pode silenciar ou trazer à tona
novas respostas para a história dos negros (as). Negritude é a retomada da
afirmação dos valores da civilização do mundo negro, onde o negro se dá conta
que é sujeito da história que lhe foi negada, ser negro é ser excluído, (MUNANGA,
1986). Descrição arquivística de todos os gêneros documentais, que traga
informações sobre os negros (as) é fundamental para que essa população não se
sinta  e  não  seja  excluída.  A  metodologia  empregada  nessa  pesquisa, além da 



revisão de literatura sobre descrição arquivística, memória, história dos negros(as)
e a análise de buscas realizadas nos acervos de instituições brasileiras como Sesc-
SP, Cinemateca Brasileira, Fundação de Energia e Saneamento, Arquivo do Estado
de São Paulo, tem uma abordagem quali-quanti de característica exploratória,
trazendo elementos para que as instituições possam difundir novos documentos e a
história dos negros possa ser contada por novos vieses. Concluímos que é
necessária percepção do profissional de arquivo em relação à história dos negros
(as), a participação de mais negros (as) nas equipes que trabalham com descrições
documentais, e que as instituições revejam os trabalhos realizados e possam trazer
novas informações sobre a população negra, afinal a descrição é um trabalho
constante. 
Palavras-chave: Descrição arquivística; NOBRADE; Negros; História;
Reconhecimento.
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No desenvolvimento da ciência em toda sua trajetória, a produção científica sempre
teve papel crucial incluindo nisso autorias femininas que, também, fazem parte
dessa produção, mesmo com as dificuldades que se apresentam dentro desse
universo científico. Diante disso, o presente trabalho é um recorte de uma pesquisa
maior, desenvolvida no Programa de Iniciação Científica que objetiva analisar a
atuação feminina em dissertações e teses dos programas de pós-graduação em
Ciência da Informação no Brasil. O intuito desta atividade tem como proposta a
divulgação do conhecimento científico e fomentar interlocuções sobre a
invisibilidade das mulheres no meio acadêmico. Este trabalho irá direcionar o
diálogo para as dissertações de dois programas de Mestrados da Universidade
Federal Fluminense (UFF) e a Universidade Estadual Paulista (UNESP),
localizadas na região sudeste, com foco em apresentar dados das dissertações e
suas respectivas autoras com graduação em Arquivologia, Biblioteconomia e
Museologia. Para tanto, as metodologias que estão sendo utilizadas, são: Pesquisa
Bibliográfica que contribui para um breve olhar sobre a participação feminina em
pesquisas produzidas em Ciência da Informação; Levantamento de dissertações
em repositório dos programas de mestrado nos períodos entre 1998 e 2020 e
análise de conteúdo, com o intuito de responder os objetivos propostos. Seguindo
essas ações, foram coletadas 385 dissertações. O segundo passo realizado foi a
identificação de 251 com autoria feminina e, com auxílio da Plataforma Lattes,
foram verificadas a graduação de cada pesquisadora, o que resultou em 170
dissertações. A terceira ação foi a análise de conteúdo desenvolvido por Bardin
(1977), que corroborou com os estudos elaborados com apoio de instituições de
fomento como Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, em
2016, que apresentou o crescimento no interesse de brasileiros, em especial de
mulheres nos cursos de pós-graduação. Elas que, durante anos, estavam atreladas
ao papel de coadjuvantes, vem ultrapassando barreiras e, desta forma, contribuindo 



para avanços científicos e tecnológicos, colaborando no processo de crescimento
de si e do coletivo. Do total de dissertações com autoria feminina, 44 são autoras
com graduação em Arquivologia, 131 em Biblioteconomia e apenas 1 com
formação em Museologia. Além disso, foram observados que em sua maioria as
autoras possuem mais de uma graduação, no universo de 170 autoras visualizou-
se que 89 delas são servidoras públicas de acordo com o currículo lattes. Até o
momento, perguntas foram desenvolvidas como: quais os tipos de pesquisa estão
sendo realizados pelas bibliotecárias? Porque o número de arquivistas aparece em
menor quantidade no relacionamento com a pós-graduação? Qual a relação de
museólogas com as pós-graduações? É possível confirmar que a invisibilidade das
mulheres na ciência está chegando ao fim? O trabalho apresenta uma amostra do
que vem sendo realizado até o momento em uma pesquisa ampla com maior
quantitativo de dados que serão apresentados no futuro, contribuindo assim para a
notoriedade feminina na ciência. 

Palavras-chave: Mulheres na pós-graduação; Dissertações em ciência da
informação; Arquivistas; Bibliotecárias; Museólogas.
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A comunicação pretende expor e discutir a gestão arquivística de documentos
trabalhistas dos profissionais da aviação no contexto sindical. Devido a dispersão
de documentos comprobatórios, especialmente de companhias aéreas extintas, os
aeronautas têm dificuldade de comprovar seu tempo de serviço, histórico funcional
e demais informações que são essenciais a processos trabalhistas e comprovação
de direitos previdenciários. Diante dessa dispersão, os sindicatos tornaram-se
receptores desta documentação, sendo os principais responsáveis por abrigar
documentação trabalhista de sua categoria. Nesse sentido, é importante apontar o
papel do arquivista dentro da instituição sindical em diversos aspectos, sendo
fundamental a elaboração de um sistema de gestão documental, classificação,
identificação de tipos documentais, descrição de acervo, recolhimento de acervo
correlato e difusão de informações, via instrumentos de pesquisa que permitam o
acesso qualificado deste tipo de documentação. Como estudo de caso, vamos
avaliar o acervo do Sindicato Nacional dos Aeronautas, entidade sindical criada em
1942 e que, organicamente, tem reunido documentos resultantes de sua atividade.
No decorrer de sua trajetória, o sindicato acumulou documentos de seus
associados, como parte das obrigações legais da CLT, especialmente no caso de
homologações que, anteriormente à reforma trabalhista (Lei nº 13.467/2017),
tinham intermediação obrigatória dos sindicatos no encerramento de contrato de
trabalho, entretanto, após a mudança da legislação, a confiabilidade neste processo
fica ameaçada por conta desta relação, agora, ser intermediada somente por
trabalhador e empresa. Diante do cenário atual, de permanente inconsistência na
preservação de documentos trabalhistas, iremos apresentar as decisões técnicas,
oriundas das normas propostas pelo Conarq, lei de arquivos e legislação trabalhista
a respeito do regimento de custódia documental. Deste modo, esperamos que a
comunicação seja uma referência técnica a respeito do patrimônio documental de
trabalhadores. Com estratégias de salvaguarda e difusão, ou seja, com a precisão
correta de seus tipos documentais, conservação de acervo e acesso pleno a
instrumentos de pesquisa que recuperem com rapidez as informações necessárias
para categoria aeronauta, concluímos que a preservação desta documentação na
esfera sindical é fundamental para manutenção de direitos.

Palavras-chave: Aeronautas; Reforma trabalhista; Gestão Documental; Sindicatos;
Massa falida. 
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A atuação feminina na construção do conhecimento é notória nas últimas décadas.
Mesmo com todos os obstáculos, concordando Silva e Ribeiro (2011) as mulheres,
ao longo dos anos, vêm ganhando seu espaço e apresentando inúmeras novas
discussões no meio científico em diferentes áreas, e essa questão não se difere em
Gestão de Documentos, temática presente no campo da Arquivologia que tem sido
apresentada em vários artigos científicos. O motivo da escolha do tema Gestão de
Documentos se dá, segundo Jardim (2015) por ser um dos principais suportes para
a organização documental arquivístico que, desde os anos 1940, vem facilitando a
racionalização, à guarda e o controle dos documentos produzidos e tornando mais
eficiente o acesso a essas informações custodiadas, contribuindo para a
preservação dos documentos em caráter permanente. Assim, o presente trabalho
tem como objetivo observar a participação feminina, a partir dos artigos científicos,
com temática em Gestão de Documentos e, desta forma, possibilitando ao final ter
um olhar sobre a atuação das mulheres em produção científica com temática em
Gestão de Documentos e, como estas atuam nesse tema. Para tanto, as
metodologias utilizadas, são: Pesquisa Bibliográfica que contribui para um breve
olhar sobre a participação feminina em artigos científicos com temáticas em Gestão
de Documentos no Brasil; o Levantamento de artigos científicos com temática em
Gestão de Documentos com autoria feminina no período entre 1991 a 2020, na
Base de Dados em Ciência da Informação (BRAPCI); aplicação da revisão
sistemática de literatura no qual os seus respectivos procedimentos contribuem
para responder os objetivos da presente pesquisa de forma quali-quantitativa. A
partir da metodologia utilizada foram identificados 162 artigos totais com temática
em Gestão de Documentos e 116 artigos nos quais continha a participação
feminina na autoria. Na pesquisa foi identificado 160 mulheres assinado como
autoras e coautoras. Deste total, 25 mulheres assinaram em média 2 artigos, sendo
uma delas responsável por produzir 6 artigos. Quanto à formação, as 160 mulheres 



estão inseridas em diferentes áreas do conhecimento desde as ciências humanas,
sociais, biológicas ou exatas com média de 2 ou mais graduações o que colabora
com a afirmação do aumento da participação feminina em produções cientificas,
além disso observa-se que a temática Gestão de Documentos é uma disciplina
arquivística que se correlaciona com diferentes áreas do conhecimento. Quanto ao
vínculo profissional, de acordo com os currículos lattes das autoras, 104 são
servidoras públicas com concentração no campo do ensino superior. A presente
pesquisa ainda está em andamento e algumas questões ainda estão pendentes,
como, que tipo das pesquisas que foram realizadas nesses trabalhos, se as autoras
atuam na área arquivista e quais seriam o impacto dos artigos identificados na
pesquisa para a discussão sobre Gestão de Documentos. A partir dessas
discussões acredita-se que será possível apresentar a percepção da importância
da atuação das mulheres nos artigos sobre Gestão de Documentos.

Palavras-Chave: Arquivologia; Mulheres na ciência; Gestão de Documentos. 

REFERÊNCIAS
 

GOMES, W. S.; AUTRAN, G. M. M.M. Ciência da Informação e Bibliometria:
Análise da produção científica sobre ICA-ATOM e “archivematica” na base de
dados – BRAPCI. Racin, João Pessoa, v. 6, n. 1, p. 30-43, jan./jun. 2018.
Disponível em: http://arquivologiauepb.com.br/racin/publicacaoanterior_v6n1.htm.
Acesso em: 20 Mar. 2021. 

JARDIM, J. M. Caminhos e perspectivas da gestão de documentos em cenários de
transformações. Acervo - Revista do Arquivo Nacional, v. 28, n. 2, p. 19-50, 2015.
Disponível em: http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/45098. Acesso em: 20
Mar. 2021.

RODRIGUES, J. G.; GUIMARÃES, M. C. S. Um breve olhar sobre a participação
feminina na produção do conhecimento em Ciência, Tecnologia e Saúde no Brasil.
In: SIMPÓSIO NACIONAL DE TECNOLOGIA E SOCIEDADE, 4., 2011. Curitiba.
Anais[...]. Curitiba: UTFPR, 2011. Disponível em:
http://www.esocite.org.br/eventos/tecsoc2011/cd-anais/arquivos/pdfs/artigos/gt021-
umbreve.pdf. Acesso em: 10 maio 2021. 

39
 



  JORNADA DE ARQUIVOLOGIA, BIBLIOTECONOMIA E MUSEOLOGIA                                                                                                                                              13

SICILIANO, M.; SOUZA, C. da M. de; METH, C.de M. o de S. Sobre o que falamos
quando falamos em gênero da Ciência da Informação? Inf. Inf., Londrina, v. 22, n.
2, p. 144-165, maio/ago., 2017. Disponível em:
http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/view/31447/22001.
Acesso em: 20 mar. 2021. 

SILVA, Fabiane Ferreira da; RIBEIRO, Paula Regina Costa. A participação das
mulheres na ciência: problematizações sobre as diferenças de gênero. Revista
Labrys Estudos Feministas, [s.l.]: Labrys, n. 10, jul./dez., 2011. Disponível em:
http://www.tanianavarroswain.com.br/labrys/labrys20/bresil/fabiene.htm. Acesso
em: 2 mar. 2021.

40
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O diagnóstico arquivístico configura-se como uma importante metodologia de
trabalho e de pesquisa para a Arquivologia pois é um dos aliados ao planejamento
em unidades de informação, viabilizando a implementação de um sistema de
gestão documental. Cornelsen e Nelli (2006) apontam na literatura a existência de
modelos de diagnóstico conhecidos e utilizados como referência no desempenho
dessa atividade: Evans e Ketelaar (1983); Campos et al (1986); Moneda
Corrochano (1995); Rousseau e Couture (1998) e Lopes (1997). Porém, ao
dispormos de modelos em grande parte defasados, que não acompanham as
complexidades informacionais e tecnológicas as quais os arquivos estão sujeitos,
difundimos, equivocadamente, sua aplicação e contribuímos para o prolongamento
e intensificação de uma problemática metodológica. A própria diversidade
terminológica também acaba sendo nociva por se colocar como um obstáculo à
encontrabilidade de produções que aplicam o diagnóstico ou que se propõem a
discuti-lo. Uma das justificativas para a relação assincrônica entre esses aspectos
teóricos e práticos é a de que as iniciativas de discussão e formalização da teoria
arquivística surgiram muito posteriormente à prática, o que ainda dificulta a
consolidação dos subsídios teóricos a essas mesmas práticas (ALMEIDA;
VALENTIM; VITORIANO, 2020, p.599). Isto posto, o objetivo desta pesquisa é
analisar a condução do diagnóstico arquivístico em produções acadêmicas
brasileiras de 2010 à 2020. É uma pesquisa bibliográfica de natureza descritiva
executada por meio de revisão sistemática da literatura. A busca foi realizada na
Base de Dados Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação
(BRAPCI) cujos termos utilizados foram ‘diagnóstico arquivístico’ e ‘diagnóstico de
arquivo’. As informações coletadas foram: conceito ou definição do termo;
referência à obra(s) específica(s); indicação da metodologia adotada, com
descrição dos métodos, ferramentas e instrumentos aplicados na coleta de dados;
apresentação das etapas de execução e dos dados levantados. Constatou-se que o
diagnóstico tem sido incluído na metodologia, junto de outros métodos, o que pode
parecer redundante, já que ele próprio abrange métodos de investigação como a
observação, o questionário, formulário e entrevista. Aparentemente é uma prática
que não tem sido operada com tanta cientificidade quanto recomendável, já que
não é percebida como uma metodologia de investigação completa e consistente; é
muito  mais  compreendida como o produto de um levantamento de dados do que a 



metodologia para sua execução. Apesar disso, tem sido satisfatória no que diz
respeito ao cumprimento de seu propósito (oferecer a visão do estado do arquivo
para que suas necessidades sejam conhecidas). Mas, enquanto algumas
problemáticas teórico-conceituais não encontram resolução em nível macro, resta
ao profissional se certificar de que suas práticas serão executadas de modo
estruturado, sempre consultando modelos de referência bem embasados em
métodos científicos de pesquisa, contribuindo para reforçar os alicerces
metodológicos da prática arquivística e do próprio profissional.

Palavras-chave: Prática arquivística; Metodologia da pesquisa; Produção
acadêmica.
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A classificação de documentos arquivísticos consiste na função matricial dentre as
funções Arquivística, servindo de alicerce para execução de outras atividades
como: avaliação, descrição e mesmo o acesso aos documentos (SOUSA, 2013).
No Brasil, a primeira tentativa de implementação desta atividade é na segunda
metade do século XIX, no Arquivo Nacional (GABLER, 2020).É nesse cenário de
consolidada importância desta ação que elabora-se a problemática desta pesquisa,
como a classificação de documentos arquivísticos vem sendo discutida no maior
evento nacional da área, o Congresso Nacional de Arquivologia (CNA)? Almejando
responder esse questionamento é que o presente trabalho se debruça em analisar
a produção científica referente a classificação de documentos arquivísticos
apresentada nas oito edições do referido congresso. Visando alcançar esse
objetivo, utiliza-se como método a pesquisa bibliográfica, o qual partimos da
identificação dos trabalhos sobre o referido tema nos anais dos eventos,
observando os termos Classificação e Arranjo contido nos títulos, resumos ou
palavras-chave dos trabalhos apresentados. No que tange a classificação desta
pesquisa, quanto à natureza, trata-se de uma pesquisa básica, quanto aos
objetivos uma pesquisa descritiva, e abordagem quali-quantitativa. Considerando
divergência na literatura sobre classificação e arranjo de documentos, partiu-se do
entendimento de Sousa (2004), o qual defende que não há diferença na prática
entre arranjo e classificação, que o fato de um ser realizado no arquivo corrente e o
outro ser aplicado em arquivo permanente, não justifica essa divergência, apenas
prejudica a própria área. Como resultado, dos 569 trabalhos apresentados nas 8
edições do CNA foi identificado 50 que tratam sobre o tema desta pesquisa, sendo
11 sobre o tema arranjo de documentos arquivísticos e 39 sobre classificação de
documentos arquivísticos. Observando de forma cronológica, percebe-se que não
há um aumento durante os anos, sendo que o ano que mais teve trabalhos
publicados foi no V CNA, realizado no ano de 2012, com um total de 12 trabalhos, o
segundo evento que mais falou sobre o tema foi IV CNA, com 9 trabalhos
apresentados.  Quanto às regiões, observou-se que o que estado que mais discutiu 



o tema foi o Rio Grande do Sul, com um total de 15 trabalhos apresentados, em
segundo lugar o Rio de Janeiro, com 6 trabalhos e, em quarto, estão dois estados:
Amazonas e São Paulo. Sobre a autoria dos trabalhos, foram identificados 157
autores, de todas as regiões do Brasil, em sua maioria com formação em
Arquivologia, atuando como arquivistas em instituições públicas. Os resultados são
parciais, os quais limitam-se a uma abordagem quantitativa, mas espera-se
contribuir para a visualização da trajetória desta função e revelar as rupturas e
continuidades no que tange a teoria prática da classificação de documentos.

Palavras-Chave: Classificação de Documentos Arquivísticos; Arranjo de
Documentos Arquivísticos; Congresso Nacional de Arquivologia.
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Os bibliotecários em todo o mundo, por conta do COVID-19 tiveram que se adaptar
ao chamado "novo normal", modificando seu modelo operacional, incluíram novos
métodos às suas rotinas. O presente estudo teve como questionamento saber
como o bibliotecário atuou no período em que as bibliotecas se mantiveram
fechadas? O objetivo geral da pesquisa foi determinar quais atividades e
mecanismos os bibliotecários utilizaram para permanecer ativos atendendo às
necessidades informacionais de seus usuários durante este contexto. O trabalho
teve por objetivo específico realizar levantamentos históricos sobre a evolução dos
profissionais de biblioteconomia, apresentar as aptidões e habilidades das quais
profissionais precisaram para realizar as atividades com sucesso durante a
pandemia e elencar as ações realizadas por eles neste período. O princípio da
pesquisa partiu de inquietações das pesquisadoras em saber quais os fazeres
biblioteconômicos no período da pandemia estavam sendo praticados. Este
trabalho pode ser classificado como pesquisa teórica básica, pois visa gerar
conhecimento sobre as novas práticas dos profissionais bibliotecários no cenário
epidemiológico. As bibliotecas e centros informacionais fecharam as portas diante
da disseminação do Coronavírus (Covid 19), uma vez que não se podiam realizar
atendimentos. A impossibilidade de prestar atendimento presencial, fez com que o
serviço passasse a funcionar exclusivamente online. Em todo o mundo, muitas
bibliotecas desenvolveram ações para se adaptarem a esta nova realidade,
proporcionando aos profissionais novas formas de trabalhar. Marquina (2020)
aborda que os bibliotecários começaram a trabalhar em áreas remotas, portanto, é
necessário se adaptar às novas tecnologias, reinventar-se como profissionais e
treinar e desenvolver suas habilidades e competências na era da tecnologia. Savla
(2020) aponta que a biblioteca mesmo estando fechada, funciona, porque os
serviços não se limitam apenas ao atendimento presencial, visto que a biblioteca
transcende seu espaço físico, seu material bibliográfico físico e seu atendimento.
Gonçalves (2020) acredita que durante a pandemia, o trabalho dos bibliotecários 
 mudou  do  físico  para  o  digital,  contudo,  manteve sua essência por meio de no
-

https://yaledailynews.com/blog/author/freyasavla/


vos métodos de disseminação de informações, extraindo assim novas
competências e habilidades. RODRIGUES e SOUZA (2020) destacam que o
aplicativo WhatsApp ganhou destaque nesse período, o que promoveu
sobremaneira a vida dos bibliotecários que trabalham online, prestando serviços de
qualidade aos seus usuários. Quanto ao método utilizado para a pesquisa, este foi
qualitativo, portanto, dada a pandemia de Covid-19, este trabalho teve como
objetivo apresentar tendências na atuação dos bibliotecários. Em relação ao
objetivo proposto, este foi exploratório, ou seja, seu objetivo principal foi permitir
que as pessoas tenham uma compreensão mais profunda do problema. Quanto
aos procedimentos, se tratou de uma pesquisa bibliográfica, pois buscou solucionar
problemas (hipóteses) por meio da publicação de referenciais teóricos, analisando
e discutindo diversas contribuições científicas. Concluiu-se que durante a pandemia
a atuação profissional do bibliotecário sofreu grandes mudanças, neste contexto ele
aderiu a algumas práticas frequentes, como intervenções educativas, cursos,
oficinas e capacitações ministradas em plataformas de videochamada, lives,
passando a realizar seu trabalho remotamente não deixando de atender as
demandas de seus usuários, assim surgiu um novo perfil atuante do profissional.

Palavras-chave: Bibliotecário – atuação; Pandemia (COVID-19); Práticas
biblioteconômicas.
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Este trabalho abordará sobre o conceito de Nova Biblioteconomia, desenvolvido por
David Lankes (2011), aplicado na atuação dos bibliotecários em bibliotecas
comunitárias. A Nova Biblioteconomia visa tornar a biblioteca um espaço de
aprendizado, onde há trocas de conhecimento por meio de mediação e
principalmente com diálogos, de modo a promover progressos socioculturais. O
bibliotecário é o profissional que pode oportunizar transformações sociais
significativas, por exemplo: por meio do fomento e incentivo à leitura; no
desenvolvimento de eventos que viabilizem a construção do conhecimento; e com a
garantia de fontes de informação fidedignas, como ressalta Duarte (2018). Deste
modo, este estudo partiu da seguinte problemática: o bibliotecário de uma biblioteca
comunitária tem atuado com foco para a prática dos preceitos da Nova
Biblioteconomia? Assim, o objetivo geral foi identificar se a Biblioteca José Gomes
de Souza, no desempenho de suas atividades, apresenta características de Nova
Biblioteconomia. Os objetivos específicos consistem em: contextualizar a Nova
Biblioteconomia; apurar quais são as atividades desenvolvidas na Biblioteca José
Gomes de Souza; verificar se a comunidade usufrui de seu acervo e serviços e se
são membros da biblioteca. A abordagem metodológica foi qualitativa,
configurando-se como um estudo exploratório e descritivo. Realizou-se uma
observação participante na Biblioteca José Gomes de Souza, localizada no bairro
Urca, onde está situado o Centro Cultural Pampulha (CCP), que integra a Regional
Pampulha da cidade de Belo Horizonte, em Minas Gerais. Os usuários do espaço e
biblioteca também foram observados, e como técnica de coleta de dados foram
efetuadas entrevistas com alguns moradores – nas lojas e bares próximos – a fim
de compreender se esses usuários em potencial conhecem ou se já visitaram a
biblioteca e quais foram suas experiências. No município de Belo Horizonte foram
instituídos  alguns  centros  culturais, que surgiram de iniciativas de associações de 



moradores, como o CCP. A Biblioteca José Gomes de Souza é um destes casos, e
a execução deste estudo se justifica pelo fato de se considerar importante a análise
de teorias como a Nova Biblioteconomia, que se volta para questões sociais, em
uma unidade que se constitui por intenção e anseio da sociedade desde a sua
criação. Como suporte teórico, utilizou-se os estudos de Stumpf (1988), Vergueiro
(1989), Oliveira (2011) e Assis (2010) para caracterizar as bibliotecas comunitárias,
Centros Culturais e os estudos de comunidades; Duarte (2018) sobre a sociedade e
biblioteconomia social; Araújo (2013), Lankes (2011) e Ferreira (2019) sobre as
correntes teóricas da Biblioteconomia e Nova Biblioteconomia. Considera-se que a
biblioteca já realizou atividades que apresentam características de Nova
Biblioteconomia, mas não as praticam atualmente. O espaço comunitário é rico em
atividades que atendem às diferentes necessidades dos usuários e leitores, tanto
educativas quanto recreativas. Porém, notou-se que a comunidade do entorno não
é membro da biblioteca. Recomenda-se que o bibliotecário promova momentos de
mediação para além do espaço físico da biblioteca, para criar a possibilidade da
comunidade se tornar membro efetivo da biblioteca.

Palavras-chave: Bibliotecários; Mediação; Bibliotecas Comunitárias; Nova
Biblioteconomia.
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Documentos digitais inacessíveis privam as pessoas com deficiência do direito de
acesso à informação e comunicação, preconizado pela Lei Brasileira de Inclusão
(BRASIL, 2015). Pessoas com deficiência visual, e algumas pessoas com
deficiência motora ou com dislexia, geralmente acessam e interagem com esses
documentos utilizando um leitor de telas, software capaz de ler o conteúdo exibido
na tela do computador ou celular e, através de sintetizadores de voz, transformá-lo
em saída de áudio. Entretanto, o leitor de telas só funciona adequadamente quando
esses conteúdos são formatados seguindo recomendações básicas de
acessibilidade. Diante dessa problematização, objetiva-se apresentar cinco
principais recomendações para que documentos digitais sejam acessíveis para
pessoas usuárias de leitores de tela. Quanto aos métodos, trata-se de pesquisa
exploratória, bibliográfica e documental fundamentada no espaço-tempo político,
social e cultural denominado Sul por Santos (2020). Ao Sul estão as pessoas com
deficiência, vítimas de diferentes formas de dominação e discriminação. Recorre-se
à literatura relacionada à acessibilidade digital, comunicacional e informacional
acrescida do documento Web Content Accessibility Guidelines (WCAG), publicado
e mantido pelo World Wide Web Consortium (W3C). Como resultados, apresentam-
se cinco recomendações a serem seguidas durante a elaboração e formatação de
documentos digitais de forma que eles não apresentem barreiras para pessoas
usuárias de leitores de tela, baseadas em Salton e Dall Agnol e Turcatti (2017) e
Kirkpatrick et al. (2018). Acrescentar equivalente textual para elementos gráficos
como as diferentes ilustrações, posto que pessoas com deficiência visual não
percebem, visualmente, as informações contidas em imagens e essas
representações gráficas também não são lidas pelos leitores de tela. Não mesclar
células em tabelas, pois os leitores de tela realizam a leitura de forma linear, sem
agrupar as linhas ou colunas mescladas, ignorando seus conteúdos. Utilizar
espaçamentos e quebras de página automáticos para evitar que leitores de tela
naveguem por espaçamentos e linhas sem conteúdo, o que aumenta o esforço do
usuário. Adotar estilos para formatar o texto adiciona marcas estruturais aos
documentos permite às pessoas usuária de leitores de tela entenderem a hierarquia
de conteúdos nos documentos, especialmente quando elas não podem percebê-la
pelas  mudanças  na  cor  ou  no tamanho da fonte. Em documentos extensos, usar 



sumário automático com hiperlinks para facilitar a navegação pelo documento
utilizando o teclado. Seguir essas recomendações é imprescindível para que os
documentos digitais disponibilizados pelas bibliotecas em seus ambientes digitais
sejam acessíveis às pessoas usuárias de leitores de tela sem que haja barreiras de
acessibilidade, entendidas como entraves, obstáculos, atitudes ou comportamentos
que limitem ou impeçam que as pessoas com deficiência exerçam seus direitos
fundamentais (BRASIL, 2015). Ao mesmo tempo, é um desafio que se coloca para
essas instituições dado que muitos autores desconhecem essas recomendações e
não as seguem ao depositar seus trabalhos.

Palavras-chave: Acessibilidade. Leitor de telas; Pessoas com deficiência;
Documentos digitais; Lei Brasileira de Inclusão.
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Este trabalho é resultado de um projeto de extensão de 4 docentes e 8 discentes
do Colegiado de Biblioteconomia, mediante o Programa Institucional de Bolsas de
Extensão da Universidade Federal do Amazonas, realizado no decurso dos anos de
2014-2017. Visando despertar o gosto pela leitura nas crianças de 3 a 5 anos para
o conhecimento das letras e dos livros, o reflexo da leitura no crescimento social e
intelectual delas, bem como a atuação da comunidade estudantil que integrou à
equipe colocar na prática o papel do bibliotecário na mediação da leitura, com foco
na melhoria do processo de ensino-aprendizagem das crianças matriculadas na
educação infantil em uma Creche e Pré-Escola da cidade de Manaus. Com base na
literatura, foram selecionadas e aplicadas metodologias ativas que contribuíssem
para o estímulo de leitura dessas crianças. Visto que, ninguém nasce gostando de
ler e é preciso despertar esse gosto (FERRER et al., 2011). O cumprimento do
projeto com os alunos da creche se apresentou como um instrumento fundamental
na formação educacional da criança e enquanto cidadão, pois conforme Silva
(2019) o contato com os livros e a interação com as histórias acarreta benefícios no
desenvolvimento psicomotor, cognitivo, intelectual, na fala e no rendimento escolar
das crianças. Por esta razão, buscou trabalhar a leitura de forma prazerosa, a partir
de atividades que envolvessem as crianças. Assim, foram desenvolvidas sessões
de cinema, dramatizações, hora do conto, sendo ora contando uma estória, seguida
de atividades de pinturas, cujos desenhos eram as personagens, ora contando uma
estória, a qual era construída com a participação das crianças, a fim de desenvolver
o cognitivo delas. Uma vez que a leitura na educação infantil gera grandes
benefícios na construção do senso crítico e criatividade do indivíduo, além do
hábito de ler (EQUIPE SEBA, 2021). Em termos metodológicos, afirma-se que as
atividades tinham que ser feitas em curto espaço de tempo para as crianças mais
novas não perderem o interesse, o que representou um grande desafio para a
equipe, pois cabia a ela utilizar estratégias para despertar o gosto pela leitura nas
crianças. Conclui-se afirmando que os resultados obtidos no projeto foram
extremamente positivos, pois despertou o gosto pela leitura nos alunos, conseguiu
o envolvimento das crianças nas atividades relacionadas à leitura conscientizando
que o aluno que lê saberá escrever, isto é, colocar ideias no papel de forma organi-



zada, a prática da leitura refletiu na criatividade, autonomia e o crescimento
intelectual dos alunos, bem como permitiu a ação prática dos (as) discentes de
Biblioteconomia, futuros profissionais que poderão atuar em bibliotecas destinadas
a educação infantil sendo agentes da mediação e promoção da leitura ajudando
com que o aluno adquira capacidade de ler e tenha, assim, acesso a toda a
informação disponível. E, esperar-se que este trabalho contribua na continuidade
de outros que procuram continuamente incentivar as crianças a serem leitoras
críticas e assim possam superar as adversidades que as cercam.

Palavras-Chave: Incentivo à leitura; Educação infantil; Bibliotecário; Mediação da
leitura; Biblioteca escolar.
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Num mundo globalizado e voltado para o desenvolvimento sustentável, observa-se
que a sustentabilidade demanda a participação da sociedade e soluções integradas
que limitem padrões de consumo e promovam a justiça social. Nesse contexto,
espaços comunitários, entre eles as bibliotecas comunitárias, desempenham
importante papel, entretanto, têm se deparado com dificuldades pela: complexidade
da dinâmica comunitária; descontinuidade de políticas e programas
governamentais; ou, baixa participação comunitária. Tal situação, também presente
no Coroado, Manaus (AM), comunidade surgida da ocupação de área da
Universidade Federal (UFAM), levou o Programa Coroado/UFAM e ações de
extensão a ele vinculadas, desde 2008, a desenvolver de modo contínuo e
integrado ações de intervenção direta, em articulação com a comunidade. Entre
essas ações destaca-se a implantação de duas bibliotecas comunitárias
autogeridas, a partir de demandas locais e em espaços de organizações sociais.
Neste trabalho, serão apresentados a metodologia adotada pelo Programa
Coroado/UFAM na implantação dessas bibliotecas, suas potencialidades e
limitações. Implantadas entre 2009 e 2012, considerando duas experiências
anteriores frustradas na comunidade, utilizou técnicas de pesquisa e de gestão
ambiental integrada e participativa, quais sejam: mobilização, buscando o
envolvimento de professores, técnicos e alunos/UFAM, além de moradores, líderes
e representantes de organizações do Coroado, acreditando que cada um pode e
deve contribuir para que mudanças aconteçam - transformação social; percepção
ambiental onde diversos olhares (comunidade e Programa Coroado/UFAM)
identificaram a biblioteca comunitária como instrumento de resgate de crianças,
jovens e adultos em situação de risco; comunicação entre grupos (organizações) e
pessoas  (líderes  e  moradores locais), observando especificidades e limitações de 



atuação; e, educação ambiental, processo fundamentado na conquista da
cidadania, na busca de soluções sustentáveis e no estabelecimento de parcerias
num processo contínuo de sensibilização e formação. Foram projetadas para:
tornar acessível a informação e os processos de formação de crianças, jovens,
adultos e idosos; incentivar a leitura e hábitos de contar e ouvir estórias e poesias;
apoiar estudos e ser fonte de pesquisas; apoiar e realizar manifestações culturais -
teatro, musicais, recitais e saraus; estimular a criatividade, a troca de ideias e
opiniões, encontros, a integração e a valorização da identidade local; promover e
estimular o resgate e a preservação do patrimônio histórico-cultural local. Apesar
dessa metodologia ter viabilizado a implantação dessas bibliotecas com fluidez,
dinamicidade e uso racional de recursos bem como o desenvolvimento de oficinas,
eventos, palestras e de ações inter, multi e transdisciplinares, por outro lado,
limitações foram impostas por: ausência de autonomia do grupo responsável pela
biblioteca; ser espaço de organização local, cuja mudança de gestor influenciava
diretamente as ações; dificuldades de captação de recursos financeiros,
comprometendo a manutenção da estrutura física e seu funcionamento pleno.
Assim, com o passar do tempo, alguns dos seus objetivos deixaram de ser
alcançados. Portanto, verifica-se que, apesar da eficácia dos processos
participativos na implantação de bibliotecas comunitárias, há necessidade de
estudos, conforme realidades locais, para desenvolver estratégias, estimular a
criação ou subsidiar políticas públicas e privadas que fortaleçam grupos de
bibliotecas comunitárias enquanto pontos de informação, cultura, lazer e identidade
na comunidade. 

Palavras-chave: bibliotecas comunitárias; Programa Coroado; UFAM.
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Apresenta e discute os resultados da pesquisa realizada junto às escolas da rede
pública municipal de ensino de Iranduba/AM, no âmbito do Programa Panorama
dos Serviços de Acesso ao Livro e à Leitura das Escolas Públicas da Região
Metropolitana de Manaus/AM, para investigar a existência e a estruturação dos
serviços, programas e projetos de acesso ao livro e à leitura dessas escolas,
visando identificar suas contribuições à formação e ao desenvolvimento das
competências de leitura e escrita dos alunos[1]. Os dispositivos da Lei nº
12.244/2010 foram os aspectos que motivaram a sua realização, pois, a partir
deles, se pôde conceber a biblioteca escolar como serviço pedagógico de
informação da educação básica e lhe atribuir os objetivos de contribuir para a
qualificação do processo de ensino, aprendizagem e o desenvolvimento das
competências de leitura, estudo e pesquisa do alunado. De natureza exploratório-
descritiva, apoiou-se na teoria social de Karl Marx e no método tipológico de Marx
Weber para orientar as análises das informações coletadas, tendo como categorias
de análises a adequação das infraestruturas dos serviços, programas e projetos de
acesso ao livro e à leitura das escolas e os dispositivos da legislação profissional
vigente. Este por abrigar estudos comparativos entre fenômenos sociais e tipos
ideais de realidades sociais no âmbito dos serviços, programas e projetos de
acesso ao livro e à leitura uma vez que para Weber (1999), este tem como
característica utilizar-se de variáveis como tipo ideal que, embora não existam na
realidade social concreta, são utilizados como modelo para dar embasamento à
análise e à compreensão das realidades concretas definidas como ideais e aquele,
porque por meio das premissas da teoria social partiu-se da realidade social
concreta mais simples para a mais complexa, sendo que este procedimento se
harmoniza com a visão de Karl Marx (1983) uma vez que, para ele o concreto, além 



de ser a unidade da diversidade, é para o pensamento um processo de síntese
onde o real e o concreto não podem ser reduzidos à abstração do sujeito que os
observa. Pela intempestividade ocorrida na configuração do projeto original, foi
necessária a revisão de temas relacionado com a área de Educação, temas estes
que evidenciaram os esforços do Governo Federal para qualificar o ensino
fundamental, especificamente por meio do Pacto Nacional Pela Alfabetizaçao na
Idade Certa (PNAIC), Programa Novo Mais Educação (PNME), Programa Mais
Alfabetização (PMALFA) e Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE), que
contribuíram para a realização das etapas de análises e interpretação dos
resultados e de conclusão deste estudo. Quanto aos procedimentos de coleta de
informações e dados adotados acerca da infraestrutura dos serviços, programas e
projetos nas escolas estudadas, recorreu-se a pesquisa bibliográfica e de campo,
por meio delas foram escolhidos autores, obras e sites que subsidiaram a execução
de todas as etapas da análise. A coleta foi realizada presencialmente, por meio de
formulário impresso, as escolas foram escolhidas por facilidade de acesso, para
que não colocasse a equipe em risco, usando como critério básico o número de
alunos e tendo sido escolhida 23 (vinte e três) escolas dos 8 (oito) Setores
Educacionais mantidos pela Secretaria Municipal de Educação, Esporte E Lazer de
Iranduba/AM (SEMEI), de uma população composta de 62 (sessenta e dois)
escolas. Foram encontradas apenas 4 (quatro) bibliotecas e a pesquisa concluiu
que nenhuma estava apta a prestar serviços aos seus usuários, uma vez que a
infraestrutura e os serviços não atendiam os padrões firmados pelo Conselho
Federal de Biblioteconomia (CFB), e por isso foram nulas as suas contribuições ao
aprendizado dos alunos, e mesmo com a existência de dez projetos de leitura,
apenas quatro contribuíram positivamente para o aprendizado e desenvolvimento
em comparação com os resultado da Prova Brasil.
 
Palavras-chave: Serviços de acesso ao livro e à leitura; Biblioteca escolar.
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Relato de experiência docente na disciplina Competência em Informação
Instrumental na Universidade Federal do Amazonas (UFAM) durante o ensino
remoto ocasionado por conta da pandemia de Covid-19. O objetivo é conhecer
quais as percepções da utilização da mídia Podcast enquanto recurso de
aprendizagem entre os discentes da disciplina. Descreve como ocorreu a proposta
de uso de podcast como estratégia de apoio nas aulas da referida disciplina. As
medidas de distanciamento social recomendadas pela Organização Mundial da
Saúde impuseram a passagem de muitas atividades cotidianas para o formato
virtual, impactando diretamente nas condições de acesso ao conhecimento e no
âmbito universitário não foi diferente. Observou-se o cenário em que a maioria dos
discentes matriculados na disciplina eram do sexo feminino, portanto, a rotina de
estudante somou-se ao trabalho, gestão cotidiana da casa e educação dos filhos o
que corroborava para a não-leitura dos materiais propostos em tempo hábil.
Somado aos dados apresentados por Graças e Moreno (2020) onde mulheres
(60%) acessam mais a internet exclusivamente pelo telefone celular do que os
homens (52%), a categoria de plano é pré-pago e que estes “liberam” o uso de
aplicativos como o WhatsApp e Facebook, mas a internet não se resume a isso.
Assim, apoiado em estudo anterior de Siqueira (2019) onde se identificou que entre
os estilos de aprendizagem existentes: visual, auditivo, leitura e sinestésico;
destacava-se entre os alunos a predominância do perfil auditivo (com 61%), sendo
estes, aqueles que assimilam melhor o conhecimento ao ler em voz alta, ouvir
histórias gravadas em áudio ou participando de uma discussão. Considerando as
peculiaridades ocasionadas pelo cenário pandêmico foi tomada a decisão de criar
um podcast homônimo, com episódios relacionados aos tópicos modulares
abordados na disciplina. Ao final, solicitou-se aos alunos preencherem um
formulário eletrônico e expressassem sobre suas experiências na disciplina. Dos 42
alunos matriculados, obtiveram-se 55% (n=23) respostas, onde 52% (n=12)
preferem  o  formato  de oferta remota (mediada somente por tecnologias síncronas 



ou assíncronas). 35% (n=8) sinalizaram nos registros e nas falas dos alunos como
ponto positivo da disciplina devido: facilidade de acesso, possibilidade de aprender
conteúdo com uma linguagem espontânea e permitir a reprodução enquanto
desempenham outras atividades concomitantemente. Acredita-se que o uso do
podcast estimula a autonomia do estudante, que assume um papel mais ativo em
sua jornada de estudos e contribuindo para ocorrer uma aprendizagem significativa
por meio do qual uma nova informação relaciona-se com um aspecto
especificamente relevante da estrutura de conhecimento do indivíduo
(MOREIRA,1999). O uso dessa mídia enquanto recurso de aprendizagem
possibilitou enquanto docente estimular a autonomia de estudos dos discentes
sendo pensado estrategicamente ainda como uma forma de diversificar as aulas e
possibilitar maior rendimento da turma, principalmente aqueles que não tinha com
frequência certa um equipamento para acesso ao ambiente virtual de
aprendizagem ou a conexão com a internet.

Palavras-chave: Podcast; Recurso de aprendizagem; Ensino Superior - Meios
auxiliares; Biblioteconomia.
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O presente estudo visa estabelecer um estudo comparativo entre a 3ª e 4ª edições
da Classificação Decimal de Direito (CDDir), no sentido de mensurar o nível de
mudança entre o processo de representação temática na área jurídica. Para isso,
foram propostas as pesquisas bibliográfica e documental, com o foco descritivo,
com abordagem qualitativa. A CDDir de Doris de Queiroz Carvalho, representou
para o campo do Direito um instrumento especializado, o qual permitia representar
os assuntos da área jurídica adaptado ao Direito Brasileiro, sendo criada mediante
a necessidade de acomodar o acervo jurídico da Biblioteca do Ministério da
Fazenda. De acordo com Passos (2004, p. 110), após análise de diversos sistemas
de classificação, a bibliotecária e bacharel em direito Doris, verificou a necessidade
de expandir a classe 340 que corresponde à classe do Direito na classificação
decimal de Dewey (CDD). Iniciada em 1948, atualmente, a CDDir se encontra na 4ª
edição. Como o foco desta investigação se volta para as duas últimas publicações,
o processo comparativo foi baseado na edição revista e aumentada de 1977 e a
edição de 2002, a qual se apresenta em formato eletrônico. Quanto à notação, a
CDDir corresponde à união do arranjo temático da classe 34 da CDU e 340 da
CDD, aproveitando deste último sistema, sua estrutura de notação, a subdivisão
geográfica e o índice remissivo alfabético. Da CDU foi aproveitado o seu arranjo, de
modo que os assuntos passaram a ser categorizados em classes gerais,
subclasses e subdivisões. No que concerne aos esquemas ou classes principais, a
3ª edição, além do 341 - Direito Público; 342 - Direito Privado; 343 - Direito
Canônico e 344 - Direito Romano, as demais classes já existentes nas edições
anteriores foram revisadas, ampliadas ou totalmente remodeladas. Na quarta
edição, tem-se alterações na classe de Direito Penal, a fim de corrigir distorções
existentes na edição anterior, além de apresentar mudanças, na classe 341.6, uma
vez que na 3° edição está notação correspondia ao Direito do Trabalho, passando,
na 4° edição para a categoria de Direito Privado. Houve ampliação da classe do
Direito  Previdenciário,  juntamente com o engrandecimento do Direito Internacional 



Público, acrescido da atualização do Direito Canônico. Por fim, forma
acrescentadas, ou receberam maior desenvolvimento, as classes do Direito
Ambiental, Direito Econômico, Direito Agrário e Direito do Consumidor. Com isso,
conclui-se frisando que os resultados obtidos na comparação demonstraram que o
instrumento necessitou de atualizações para acompanhar o contexto jurídico. Isto
implica afirmar que, devido ao ano de publicação é notório que a 4ª edição da
CDDir já não está mais conseguindo representar os novos campos da área do
Direito, haja vista que este campo do conhecimento se atualiza constantemente.
Assim, faz-se mister o fortalecimento da reflexão sobre tanto a importância deste
sistema de classificação para as bibliotecas jurídicas brasileiras, quanto acerca da
necessidade de uma contínua atualização para melhor atender as necessidades
dos espaços informacionais destinados ao arranjo de obras jurídicas.

Palavras-chave: Sistema de classificação – Campo do Direito; Classificação
Decimal de Direito; CDDir. 
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Trata do mapeamento das principais políticas públicas para bibliotecas públicas no
âmbito federal no Brasil entre 2015 e 2019. Objetiva apresentar um levantamento
minucioso de documentos governamentais sobre livro, leitura e biblioteca nesse
recorte temporal. Ressalta a necessidade em dar continuidade, ampliar, atualizar e
aprofundar as discussões sobre políticas para bibliotecas públicas. Questiona como
a biblioteca pública brasileira é contemplada pelas políticas para livro, leitura e
biblioteca na escala federal durante o recorte temporal escolhido. Parte da hipótese
de que as políticas implementadas nesse período contemplam a biblioteca pública
de forma escassa e superficial. Executa uma pesquisa documental, de natureza
básica, qualitativa e descritiva, a partir da busca em fontes de órgãos legislativos e
executivos. Contém como universo de pesquisa as publicações legislativas e
administrativas acerca do tema dentro do recorte temporal escolhido. Aplica a
coleta de dados a partir dos mecanismos de buscas nas fontes primárias e
secundárias, todas consistindo em portais governamentais. Analisa os dados
obtidos a partir de seu tratamento, isto é, por meio da categorização e observação
do tipo documental e do tipo de alcance de cada documento recuperado.
Conceitua, no marco teórico, política pública e discute a noção de biblioteca
pública, tendo por base as concepções apresentadas por órgãos oficiais do país,
tais como a Fundação Biblioteca Nacional (2010) e o Sistema Nacional de
Bibliotecas Públicas (2020), em comparação com as concepções internacionais
apresentadas por organismos internacionais, a partir do manifesto da Organização
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) e da
Federação Internacional de Associações e Instituições Bibliotecárias (IFLA),
publicado por UNESCO e IFLA (1994). Descreve a partir da literatura do campo
biblioteconômico-informacional as principais políticas para bibliotecas
implementadas  na  história brasileira até os dias atuais. Apresenta uma abordagem 



histórica a partir de Rosa e Oddone (2006) e expõe as políticas mais recentes a
partir de Machado (2010), Ferreira (2006) e diversos outros autores. Esmiúça
detalhes sobre o surgimento, a construção e a implementação do Plano Nacional
de Livro e Leitura a partir de Pinheiro (2016) e Farias (2017). No que concerne à
análise documental detêm-se na análise de editais e documentos legislativos, a
partir de quatro categorias, a saber: editais nacionais, editais com editais com
envolvimento de atores internacionais, documentos legislativos com aplicação
exclusiva no Brasil e documentos legislativos que envolvem atores internacionais.
Indica a atual falta de transparência dos dados governamentais a respeito do tema
e analisa as recentes mudanças institucionais nos órgãos oficiais responsáveis
pelas políticas culturais. Identifica a presença da biblioteca pública nas políticas
analisadas, porém ressalta que esse não é o principal foco temático da maioria dos
documentos. Conclui que diante das qualidades e problemas encontrados somente
uma mobilização política em prol de uma única agenda voltada para a área de livro,
leitura e biblioteca permitirá às bibliotecas públicas brasileiras o enfrentamento dos
atuais desafios, bem como a maior inserção de bibliotecários (as) na elaboração de
futuras políticas públicas.

Palavras-chave:Política pública; Biblioteca pública; Livro; Leitura. 
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As bibliotecas públicas são compreendidas como espaços informacionais que
devem estar abertos a todos os membros da comunidade que integram,
independentemente de etnia, credo, idade e classe social, visando garantir o
exercício da cidadania. Isto implica frisar que estes espaços necessitam atuar de
forma integral e integrada à comunidade, no sentido de se conectar e transformar a
população local e demais pessoas que fazem uso de seus espaços, os quais
necessitam agregar novas ações às funções tradicionais, passando a operar na
comunidade como disseminadora da informação e lugar de educação, cidadania,
lazer, cultura e inclusão social (SOUSA et al., 2014), precisando contribuir,
ativamente, para a melhoria da qualidade de vida da comunidade onde estão
inseridas. Por esta razão, defende-se que as bibliotecas públicas só cumprirão seu
papel social, à medida que atuarem enquanto organizações abertas, isto é, a partir
do momento em que manterem o intercâmbio e troca de energia com o meio, como
defendido por Chiavenato (2012). Corroborando com o autor, Brettas (2010) afirma
que a biblioteca pública, devido sua natureza, está inserida em determinados
contextos, sejam eles políticos, culturais etc. Desta forma, exercem influência ao
meio, como também acabam sendo influenciadas por ele. Diante das novas
demandas sociais, Russo e Silva (2013) afirmam que o próprio conceito de
biblioteca pública necessita ser revisto, pois além das funções tradicionais, torna-se
necessário maior integração com a comunidade local, com seus valores e
necessidades. Nesta perspectiva, partiu-se do seguinte questionamento: As
bibliotecas públicas podem ser cumpridoras de seu papel social, diante dos
desafios da contemporaneidade? Para isso, esta investigação visou não só
fortalecer a defesa de que as bibliotecas públicas necessitam atuar enquanto
sistema aberto, mas também demonstrar, por meio de exemplos práticos o quanto
isso é possível. Assim, o objetivo desta pesquisa é verificar se é possível para as
bibliotecas públicas atuarem como uma organização aberta frente aos desafios
contemporâneos e desenvolver ativamente seus papéis sociais relacionados ao
meio em que estão inseridas. Com vistas aos objetivos, optou-se pela pesquisa
descritiva,  tomando  por  base  à  abordagem  qualitativa,  baseada  nas pesquisas 



documental e bibliográfica. De modo a construir a veracidade da hipótese,
apresentou-se alguns exemplos de bibliotecas públicas que conseguiram atuar de
forma integral e integrada onde estão inseridas, mediante implementação de
projetos que atenderam demandas da comunidade, tornando-se organizações que
se preocupam em dar suporte para seus usuários aprimorem capacidades
individuais e consciência coletiva, assumindo-se como organizações políticas de
transformação social. Conclui-se afirmando-se que, quando tais espaços
informacionais passam a ter consciência de sua missão, junto à comunidade,
conseguem contribuir para o desenvolvimento do meio, através da relação e
interrelação com seus usuários reais e potenciais, estabelecendo, assim, uma
prática mais integradora. Consequente a isso, a comunidade, além de passarem a
se enxergar nos discursos ofertados pelas bibliotecas públicas, acabaram por
transformá-las em patrimônio local e, portanto, cumpridoras de seu papel social.

Palavras-chave: Biblioteca pública; Atuação da biblioteca; Organização aberta;
Papel social da biblioteca.
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 25 USO DE REDES SOCIAIS PARA FINALIDADES
ACADÊMICAS: UM ESTUDO DE CASO 

 

O presente artigo busca perceber a usabilidade das redes sociais para fins
acadêmicos, especialmente, entre estudantes universitários, uma vez que o uso de
redes sociais para a comunicação e compartilhamento de informações de caráter
científico, já é uma realidade (NEVES, 2018). As redes sociais científicas,
originaram-se, como um tipo de rede social específica para permitir interações
gratificante, precisa e veloz que envolvem pesquisas acadêmicas em andamento
ou concluídas (RIBEIRO; CORDEIRO; OLIVEIRA, 2015). Essas redes possuem um
público acadêmico (professores, alunos, pesquisadores) e intelectuais de várias
partes do mundo (ANDRADE; SILVA; SANTANA JÚNIOR, 2018). Para isto, foi feita
uma pesquisa entre estudantes do Instituto da Ciência da Informação, dos cursos
de biblioteconomia e arquivologia, da Universidade Federal da Bahia (ICI-UFBA). A
investigação para a produção desta pesquisa se originou como resultado da
disciplina de Contextos e Informações II do curso de mestrado em Ciência da
Informação. A questão utilizada como guia para essa pesquisa foi: existe utilização/
interação do público do Instituto de Ciência da Informação (ICI) da Universidade
Federal da Bahia (UFBA), nas redes sociais com o objetivo de buscar e disseminar
informações científicas? Esse questionamento é causado pelo crescente uso de
redes sociais no âmbito mundial, geralmente com a finalidade de comunicação
cotidiana e minimamente profissional e acadêmica (RIBEIRO; CORDEIRO;
OLIVEIRA, 2015). Quanto ao universo, optou-se pelo ICI – UFBA, por ser uma
unidade dedicada em pesquisar a produção, armazenamento, fluxo, disseminação
e preservação da informação. A hipótese estabelecida no início da pesquisa foi a
de que apesar de o ICI ser um instituto que possui como objeto a informação, e
seus estudantes manterem uma periodicidade em redes sociais, há uma
inexistência, desconhecimento e/ou desinteresse sobre o uso de redes sociais para
fins acadêmicos. Por meio da resposta a essa pergunta, pretendeu-se fazer uma
revisão na literatura sobre conceitos, utilizando a visão de alguns autores
contemporâneos sobre redes sociais e as suas aplicações. Além de analisar os
dados obtidos por meio de um questionário eletrônico, sobre o uso de redes sociais
pelos  alunos do ICI. Esta pesquisa se caracteriza como uma pesquisa exploratória, 
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na medida que busca realizar uma maior aproximação com o objeto que está sendo
pesquisado. Se qualifica, também, como uma pesquisa descritiva, pois realizou-se
um estudo mais detalhado, com levantamento, análise e interpretação de dados. A
abordagem utilizada foi o método indutivo. (MARCONI; LAKATOS, 2010). Após a
análise e discussão dos resultados, podemos concluir que mais da metade dos
alunos pesquisados confirmaram que utilizam redes sociais para a busca e
disseminação de informação científica e que há uso, conhecimento e interesse dos
alunos do ICI no uso de redes sociais para fins acadêmicos. Outrossim, a pesquisa
revelou, que existe em paralelo, um desconhecimento sobre redes sociais de
caráter científico, ou seja, as redes sociais acadêmicas. A maior parte dos alunos
não utilizam as redes sociais científicas, onde há um ambiente específico para
pesquisadores, optando-se assim, por redes sociais mais cotidianas. 

Palavras-chave: Redes Sociais; Tecnologia da Informação; Informação Científica.
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 26 LEAN THINKING APLICADO EM
BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS: ESTUDO DE
MÚLTIPLOS CASOS SOBRE A MELHORIA DO

PROCESSO DE SELEÇÃO E AQUISIÇÃO
 

Discute os processos de aquisição e seleção em bibliotecas universitárias, com
vistas a garantir a qualidade de serviços e produtos de informação utilizando a
abordagem Lean Thinking. Vergueiro (1989) já declarava que a gestão das
coleções que formam o acervo, aliado ao desenvolvimento de coleções, juntamente
com outros elementos, devem fazer parte do trabalho cotidiano do bibliotecário.
Diante destes desafios diários, cabe a reflexão e sugestão de possíveis estratégias
a serem traçadas pelas bibliotecas, haja vista que uma estratégia deve ser
acompanhada por modelos de inovação (MARCIAL, 2016). A abordagem Lean
Thinking, segundo Ohno (2006), é uma filosofia de gestão que busca a eficiência
com redução de custos, por meio de uma nova racionalização das atividades e
otimização das pessoas na forma de desenvolverem suas tarefas. Compreende
que as obras bibliográficas são parte da matéria prima para a geração de serviço
em uma biblioteca. Se é verdadeiro que a biblioteca possui processos definidos,
mas que diante de novos desafios ocorre a necessidade de mudanças de rotinas e
implementação de novas formas de gestão de operações, a biblioteca necessita
rever as suas atividades e processos de modo a garantir que seus processos sejam
exequíveis e sem desperdício de recursos (sejam de conhecimentos, de tempo
e/ou humanos). Esta pesquisa investigou: Como ocorre o processo de seleção e
aquisição de obras em bibliotecas universitárias? Este questionamento considera
os desafios das bibliotecas contemporâneas, visando a melhoria dos processos,
sobretudo a possibilidade de redução de possíveis desperdícios. Neste contexto, a
inovação é tratada como elemento cultural da organização, sendo constatado como
um processo basilar da biblioteca – aquisição e seleção –, o qual pode ser tratado
estrategicamente  para  enfrentar os desafios impostos às bibliotecas universitárias, 
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de maneira que possam permitir a garantia da qualidade de serviços e produtos
informacionais. Diante do exposto, esta pesquisa buscou investigar a aplicabilidade
do Lean Thinking no processo de seleção e aquisição de obras, visando a melhoria
destes processos, para isso, como objetivos específicos foi necessário: caracterizar
a abordagem Lean Thinking e o processo de seleção e aquisição em bibliotecas
universitárias; identificar a criticidade no processo de aquisição para o andamento
do fazer biblioteconômico; mapear o fluxo de valor (MFV) no processo de aquisição,
identificando os desperdícios; avaliar as oportunidades de melhorias no processo
de aquisição de obras; e apresentar a proposição de processo enxuto para a
aquisição das obras. Quanto ao universo da pesquisa, consiste nas bibliotecas
universitárias localizadas na cidade de Manaus, responsáveis pelo setor de seleção
e aquisição da unidade de informação, sendo selecionado uma biblioteca federal e
uma biblioteca estadual. Quanto aos objetivos é uma pesquisa exploratória e
descritiva, quanto aos procedimentos metodológicos, trata-se de uma pesquisa com
abordagem qualitativa, utilizando a pesquisa bibliográfica e o estudo de múltiplos
casos para compreender e descrever as características de uma determinada
situação e fenômeno. No que tange à coleta dos dados, utilizou-se dois
instrumentos de pesquisa, (i) o checklist para identificar a criticidade no processo
de aquisição para o andamento do fazer biblioteconômico, e (ii) o roteiro de
entrevista para avaliar oportunidades de melhorias no processo de aquisição de
obras na biblioteca universitária. Quanto aos dados coletados estes foram
analisados a partir do mapeamento do processo de seleção e aquisição de cada
instituição, utilizou-se a ferramenta Bizzagi para montar os processos e o MFV para
analisar e desenvolver uma abordagem de processo mais “enxuto”, pautadas na
abordagem Lean Thinking. Quanto aos resultados, constatou-se que a redução do
prazo dos processos de seleção e aquisição de ambas as instituições pode agilizar
os processos e não prejudicar as demais atividades dos procedimentos
biblioteconômicos analisados. Conclui-se que o Lean Thinking designa como uma
ferramenta efetiva para os processos de melhorias, evitando desperdício nos
processos como no tempo de execução, aprimorando novos conhecimentos e
recursos humanos qualificados nas bibliotecas.

Palavras-chave: Lean Thinking; Biblioteca Universitária; Processo de Seleção e
Aquisição.
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 27 BIBLIOTECAS E BIBLIOTECÁRIOS
ESCOLARES: SENTIMENTO DE PERTENCIMENTO

PARA O ENSINO E APRENDIZAGEM
 

A biblioteca escolar tem como objetivo se constituir como um centro de ensino e
aprendizagem, facilitando o desenvolvimento de habilidades de investigação e
avaliação de fontes, com vistas à construção do conhecimento baseado no
pensamento crítico, no prazer pela leitura e na participação social e cultural. De
forma afetiva, a biblioteca escolar é formada também pelas relações que se
estabelecem entre seus usuários, a biblioteca, os bibliotecários e auxiliares e, de
forma geral, a comunidade que está inserida naquele contexto. Neste sentido, é
preciso problematizar o estigma da biblioteca como um lugar de castigo, de
pesquisas obrigatórias e um local de absoluto silêncio. E por quê? Afinal a
biblioteca é, sim, um lugar de pesquisa e de descoberta mas, também, é lugar de
prazer, de curiosidade, criatividade, de conhecimento, lugar onde tudo pode
acontecer, onde a imaginação ganha asas. Para a International Federation of
Library Associations and Institutions (2016), o bibliotecário desempenha o papel de
facilitador, líder no processo de construção das capacidades e atitudes
informacionais e humanas dentro da biblioteca. Dessa forma, o bibliotecário deve
proporcionar aos seus usuários, uma biblioteca acolhedora das diversidades, com
momentos de criatividade, de sensibilidade, de construção coletiva, de investigação
qualificada, procurando romper com as concepções de que a biblioteca não é
espaço lúdico, colorido, divertido, animado e criativo. Amorim e Silva (2019)
acreditam que se os bibliotecários da biblioteca escolar se utilizarem desses
processos em espaços e situações acolhedoras, “os usuários perceberão essas
condições como refúgios, nos quais poderão se entregar aos mistérios da leitura,
tornando a biblioteca um espaço ocupado espontaneamente”. Tais perspectivas
nos permitem aproximar da ideia de pertencimento do usuário, da comunidade à
biblioteca  escolar.  Pertencimento  para  o Dicionário dos Direitos Humanos (2006), 
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se diz sobre uma crença subjetiva numa origem comum que une distintos
indivíduos. [...] Esse sentimento pode fazer destacar características culturais e
raciais. Segundo Vaz e André (2015), o pertencimento, portanto, induz às relações
sociais, à participação do sujeito em uma sociedade, comunidade ou grupo cultural,
na sua relação com o espaço físico. Para tanto, Gomes e Bortolin (2017), apontam
que o pertencimento é construído no cotidiano e não imposto por pessoas ou
organismos. Evidentemente que iniciativas como agremiações, eventos, tornam
mais rápido o entrosamento e as trocas culturais. Para a constituição deste
trabalho, utilizou-se como metodologia um levantamento bibliográfico sobre as
bibliotecas escolares, procurando evidências sobre o pertencimento dos usuários
às bibliotecas e a importância dos bibliotecários nesse processo de ensino e
aprendizagem dentro da biblioteca da escola. A partir deste levantamento, nota-se
o papel de liderança do bibliotecário escolar, desde a motivação para planejar mais
um espaço de ensino e aprendizagem dentro da escola, como também a criação
deste, observando a ludicidade, a alegria, o entusiasmo e a afetividade. Espaço
este que seja provocador da criatividade, do pensamento crítico e da sensibilidade
em seus usuários, fortalecendo o sentimento de pertencimento e afastando cada
vez mais os estigmas de lugar de castigo, de lugar sem trocas e de silêncio. 

Palavras-chave: biblioteca escolar; Afetividade; Lugar de silêncio.
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 28 O DESPERTAR DA LEITURA NA MELHOR
IDADE: CONSIDERAÇÕES DA EXPERIÊNCIA NA

ASSOCIAÇÃO DE IDOSOS DO COROADO –
MANAUS (ASSIC/MANAUS)

Quando se fala em leitura, é unânime a defesa de esta ser um importante
instrumento para a formação crítica do ser humano. Mas, quando se trata da leitura
para o público que pertence à “melhor idade”, ou seja, pessoas com idade a partir
dos 50 anos, muitos não conseguem enxergar a relevância do ato de ler para a
melhoria da qualidade de vida destas pessoas. Com base em Costa e Bortolin
(2007), o hábito de ler na melhor idade representa um modo de sociabilização,
diminuindo a carência social e afetiva, além de estimular o desenvolvimento de uma
nova visão de mundo e renovando a capacidade de adaptabilidade. Nesta
perspectiva, a intenção deste trabalho foi contribuir com a melhoria da qualidade de
vida dos frequentadores da Associação dos Idosos do Coroado (ASSIC), por meio
da leitura. Para isso, foi realizado um projeto de extensão com os alunos na
modalidade Educação de Jovens e Adultos (EJA) da turma do ensino fundamental,
localizada na ASSIC. O projeto possuiu como objetivo despertar o gosto pela leitura
nos idosos atendidos pela ASSIC[1]. Para não prejudicar o cronograma escolar,
uma vez que o público atendido estava matriculado regularmente à Rede Municipal
de Ensino da cidade de Manaus, as atividades de extensão eram realizadas às
sextas feiras, no horário vespertino. Com o propósito de envolver o maior número
de participantes, os materiais utilizados apresentavam textos com interpretações
focadas no cotidiano dos mesmos, levando a cada um o interesse e gosto pelas
leituras, por meio de música, contos e desenhos. Do que foi analisado, tem-se por
certeza de que o hábito na leitura influencia diretamente à compreensão, quanto ao
seu mundo, influenciando, portanto, de forma significativa, o público da melhor
idade, no que concerne aos aspectos familiar, convivência com amigos e, também,
na sua rotina doméstica. Assim como apontado no trabalho de Pinheiro (1998), foi
possível  observar  que  ações  desta  natureza  contribuem  para   a   melhoria   da 
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qualidade de vida do idoso, mas é exigido planejamento criterioso antes e durante
sua execução. Além disso, atividades que envolvem a leitura podem reduzir o
isolamento social comum em idosos, como o projeto de biblioterapia com idosos
Projeto Renascer, realizado na Universidade Federal do Ceará (PINHEIRO, 1998).
Os idosos da ASSIC expuseram experiências relacionadas à leitura, sua
importância e objetivos dos estudos, mostrando que foram receptivos às atividades,
tornando-a satisfatória quanto ao objetivo estabelecido. Faz-se necessário a
estimulação de mais ações voltadas ao acesso e estímulo à leitura, haja vista que
esta possui importante função no “[...] processo de formação geral do indivíduo e
sua capacitação dentro do âmbito social” (FONSECA et al., 2019, p. 4). Pode ser
afirmado que a prática de ações desta natureza, trazem benefícios para a
sociedade, e os resultados são constatados a longo prazo. 

Palavras-chave: Hábito de leitura na terceira idade; Formação de leitores da
terceira idade; Estímulo do hábito de leitura – idosos.

[1] A ação foi coordenada pela docente da Faculdade de Informação e
Comunicação da Universidade Federal do Amazonas, Dra. Guilhermina de Melo
Terra.
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 29 ESTUDO DAS COMPETÊNCIAS DO MODERNO
PROFISSIONAL DA INFORMAÇÃO E O MERCADO

DE TRABALHO: IDENTIFICAÇÃO DO
CONHECIMENTO, HABILIDADE E ATITUDE

As transformações ocasionadas pelas mudanças tecnológicas no mundo do
trabalho alteraram significativamente os conhecimentos, habilidades e atitudes
demandados dos profissionais. Ao passo que ocupações consideradas obsoletas
foram extintas, aquelas provenientes de novas necessidades foram criadas. Este
trabalho teve como objetivo principal investigar as competências do moderno
profissional da informação a partir dos conhecimentos, habilidades e atitudes do
bibliotecário em centros de documentação que trabalham com informação
audiovisual. Para alcançá-lo, estabeleceu-se como objetivos específicos
caracterizar o bibliotecário como moderno profissional da informação os novos
espaços de atuação; identificar os conhecimentos, habilidades e atitudes do
bibliotecário neste contexto; categorizar as competências exigidas para atuação no
mercado de trabalho; validar as competências identificadas com o mercado de
trabalho e apresentar um mapa das competências do bibliotecário para atuação em
centros de documentação voltados para informação audiovisual, descrevendo as
competências, habilidades e atitudes necessárias, ao passo que sugere
ferramentas para desenvolvê-las. A pertinência deste trabalho apresenta-se ao
traçar competências necessárias para uma atuação eficaz e eficiente, voltadas para
atuação em unidades de informação com informação audiovisual, e, uma vez
conhecendo o perfil adequado para atuação em determinado espaço, com gênero
informacional específico, melhoram-se seus processos de gestão e rotinas de
trabalho. A literatura discute os espaços de atuação do profissional, ressaltando
que este deve considerar seu contexto de atuação, tanto os espaços tradicionais,
como os existentes, porém não ocupados, assim como os espaços de tendências
(VALENTIM, 2000). É no âmbito dos espaços existentes, mas não ocupados, que
se encontram as emissoras de TV, munidas de informação audiovisual, um gênero
informacional   responsável   por   registrar   tematicamente   os  conhecimentos  de 
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distintas tipologias, apresentados de forma polissensoriais, associando sons e
imagens (BELLOTO; CAMARGO, 1996, CUNHA; CAVALCANTI, 2008,
TESSITORE, 2003). Do exposto, esta pesquisa se debruçou na identificação de
competências, a partir da ferramenta CHA – Conhecimentos, Habilidades e
Atitudes, em que os conhecimentos estão alinhados ao saber; as habilidades
relacionadas ao saber-fazer e as atitudes consistem no saber-ser, constituindo
valor individual e organizacional (FLEURY; FLEURY, 2000). Quanto aos objetivos,
trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva, de abordagem qualitativa. Seus
procedimentos técnicos a definiram como uma pesquisa bibliográfica, com
características de estudo de campo. A coleta de dados se deu a partir da aplicação
de dois instrumentos: um Protocolo de Entrevista, contando com a participação de
um Bibliotecário Gestor, e um Questionário Eletrônico de Classificação de
Competências que, fazendo uso da Escala tipo Likert, foi respondido por 4 (quatro)
colaboradores, todos atuantes num Centro de Documentação de uma emissora de
TV da cidade de Manaus. Quanto aos resultados, verificou-se maior concordância
dos respondentes com indicadores que retratam (i) conhecimentos básicos de
gestão e serviços de referência em informação; (ii) habilidades em processos de
tratamento técnico da informação audiovisual e (iii) atitudes que reforcem liderança,
iniciativa, comportamento ético e dinamicidade. Por fim, concluiu-se que esse
profissional precisa estar em constante aprendizado, investindo em educação
continuada para alcançar a excelência profissional necessária para o bom
funcionamento do Centro de Documentação da emissora de TV, bem como dos
conteúdos televisivos compostos pelas informações provenientes do desempenho
do bibliotecário.

Palavras-chave: Bibliotecário; Competências; Centro de Documentação;
Informação audiovisual.
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30 DESAFIOS DA FORMAÇÃO E ATUAÇÃO DO
BIBLIOTECÁRIO BRASILEIRO: DO

PROFISSIONAL DOCUMENTAL AO MODERNO
PROFISSIONAL DA INFORMAÇÃO

 

Profissional da informação é aquele que tem a informação como objeto de trabalho
(ASSIS, 2018). Na contemporaneidade esse grupo de profissionais é variado e não
pertence a uma única área do conhecimento (ASCOLI; GALINDO, 2021).
Historicamente, a Biblioteconomia trabalha com a informação em suportes
variados. A profissão do bibliotecário no Brasil passou por diversas fases: a
humanista, tecnicista, regulamentação da profissão, acadêmico-científica e a
recente atualização da formação (GUIMARÃES, 1998). Contrariamente às
expectativas de prosperar em um campo de atuação cada vez mais amplo com a
explosão informacional e inovações tecnológicas, o bibliotecário encontra
dificuldades para se projetar como moderno profissional da informação, tendo a
existência da profissão questionada (ASCOLI; GALINDO, 2021). Coloca-se a
problemática: como o bibliotecário pode se ressignificar como um moderno
profissional da informação? Partindo dessa conjuntura, busca-se compreender os
desafios dos cursos de Biblioteconomia, da atuação profissional na área da
informação e a reflexão crítica sobre quais ações poderiam ser empreendidas para
superar esses desafios e protagonizar o bibliotecário na área da informação.
Pretendeu-se verificar o perfil do bibliotecário em relação às necessidades
informacionais atuais, analisar os fatores que influenciam desfavoravelmente a sua
formação e atuação e determinar ações que devem ser tomadas para efetivar o
bibliotecário como um moderno profissional da informação. A informação hoje
permanece um insumo de relevância na sociedade, tal qual as transformações que
os seus processos vêm vivenciando, gerando novos paradigmas informacionais
(ASCOLI; GALINDO, 2021; ASSIS, 2018). O tratamento da informação por um
profissional capacitado é uma necessidade da sociedade da informação, mas
especialmente para as escolas de Biblioteconomia que necessitam revisar
constantemente suas matrizes curriculares com propósito de não apenas
acompanhar, mas conduzir o desenvolvimento do campo informacional (ASCOLI;
GALINDO, 2021). Ademais, cabe a conscientização dos graduandos, futuros
bibliotecários,   e   de   toda   a   classe   sobre   os    percalços    enfrentados    pela 
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Biblioteconomia atualmente e como superá-los. De caráter exploratório, a pesquisa
tem como base o estudo da mudança comportamental da profissão impactada
pelos avanços tecnológicos em informação e comunicação (ASSIS, 2018),
personificada pela capacitação contínua e a flexibilidade frente às mudanças
(ASSIS, 2018; BARBALHO, 2008). O desenho metodológico da pesquisa se
manifesta na revisão de literatura, direcionada para consultar materiais
bibliográficos produzidos em diferentes períodos da Biblioteconomia brasileira, para
comparação dos perfis do bibliotecário e as competências informacionais
recomendadas correspondentes aos períodos específicos. Infere-se que na
profissão ainda vigora uma visão conservadora, com ênfase na veia tecnicista
(ASCOLI; GALINDO, 2021). Há demanda pelo desenvolvimento de competências
informacionais, gerenciais e tecnológicas (ASCOLI; GALINDO, 2021; ASSIS, 2018;
BARBALHO, 2008). A renovação pode ocorrer por meio de associação, isto é, o
alinhamento das tendências tradicionais às modernas: veia humanista -
engajamento social, veia tecnicista - educação e capacitação contínua, e veia
acadêmico-científica - condução das inovações no campo informacional (ASCOLI;
GALINDO, 2021; ASSIS, 2018; BARBALHO, 2008). A área da informação requer
um bibliotecário mais flexível, integrado e proativo. Caso a classe falhe em fornecê-
lo, outros profissionais continuarão a ocupar seus espaços de atuação (ASCOLI;
GALINDO, 2021).

Palavras-chave: Bibliotecário; Moderno profissional da informação; Formação do
bibliotecário.
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31 ACESSIBILIDADE DOS DOCUMENTOS EM
BIBLIOTECAS: DESAFIO NA

CONTEMPORANEIDADE
 

O acesso à informação é um direito assegurado para todos pela Constituição
Federal do Brasil, conforme seu Art. 5º (BRASIL, 1988). Nesses direitos, entram,
sobretudo, pessoas com deficiência (PcD), a quem esta investigação é voltada,
buscando diminuir a barreira de acessibilidade com material em braile, fonte
ampliada ou softwares leitores de tela, haja vista que muitas bibliotecas confundem
mobilidade com acessibilidade. Afirma-se isso, pois, ao atenderem as exigências da
Norma Técnica NBR 9050/2015, da Associação Brasileira de Normas Técnicas
(ABNT), que aborda acessibilidade, realizam seu papel de integração das PcD que
necessitam ultrapassar barreiras de acesso à informação (ABNT, 2015). Baseando-
se no parágrafo IV, Art. 3º, Lei nº 13.146/2015, barreira de acessibilidade passa a
ser “qualquer entrave [...] que limite ou impeça a participação social da pessoa,
bem como o gozo, a fruição e o exercício de seus direitos à acessibilidade, [...] ao
acesso à informação [...]”. (BRASIL, 2015, grifo nosso). Esta NBR, porém, aborda
apenas o espaço físico da biblioteca, atendendo necessidades de pessoas com
mobilidade reduzida ou deficiência visual, mas não sobre acesso aos documentos.
Diante disso, esta investigação partiu da indagação: De que forma a biblioteca pode
garantir, verdadeiramente, a acessibilidade ao conteúdo do seu acervo para
clientela PcD visual? A partir dessa indagação, buscou-se demonstrar como as
bibliotecas podem garantir a acessibilidade do conteúdo do seu acervo para esta
clientela. Para isso, optou-se pela pesquisa descritiva, partindo de procedimentos
documental e bibliográfico, de natureza qualitativa, para compreender como os
documentos ofertados podem verdadeiramente ser acessíveis à clientela cega ou
de baixa visão. Durante a pesquisa, tomando por base Francisco e Sousa (2019,
p.6), compreendeu-se que um documento acessível e bem estruturado é aquele
que garante a leitura do conteúdo produzido, reduzindo as dificuldades de acesso e
compreensão, tornando-se uma ferramenta da Tecnologia Assistiva (TA).
Compreende-se TA como área do conhecimento que engloba produtos,
metodologias e recursos voltados para promoção de “[...] funcionalidade [...] e
participação de pessoas com deficiência [...], visando sua autonomia,
independência,  qualidade  de  vida  e inclusão social” (COMITÊ..., 2007, p. 3). Sem 
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dúvida, a TA promove “[...] diversos benefícios para essas pessoas, uma vez que
essas ferramentas funcionam como um “instrumento facilitador de funções”
(MARCOS, 2020, p.1, grifo do autor). No caso do acesso ao conteúdo das obras
das bibliotecas, citam-se softwares leitores de tela, gratuitos ou pagos. Assim, as
bibliotecas necessitam, apenas, de um único computador para instalar os softwares
e permitir o acesso aos documentos acessíveis do acervo. O grande problema
volta-se para a confecção dos documentos, muitas vezes em formato inacessível,
impossibilitando o uso dos softwares. É necessária uma infraestrutura adequada,
com acervo de documentos acessíveis para a biblioteca garantir o acesso à
informação. Assim, conclui-se afirmando a necessidade da preocupação com o
espaço informacional de cumprir normas que garantam a mobilidade e
acessibilidade da clientela PcD visual, além de caber aos editores fornecerem
documentos acessíveis, cumprindo regras já existentes para isso, visando
democratizar a informação, verdadeiramente.

Palavras-chave: Biblioteca; Acessibilidade; Software leitor de tela; Biblioteca;
Documento acessível; Acervo da biblioteca.
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32 FÉRIAS NO MAUC: PREMISSAS E
EXPERIÊNCIAS DE UM PROJETO EDUCATIVO

COLABORATIVO
 

Em 2019, em um contexto de mudanças institucionais e em sintonia com seu
planejamento museológico, o Museu de Arte da UFC (Mauc) implantou o seu
Núcleo Educativo (NEMauc), instância pedagógica da instituição, responsável por
desenvolver os programas e projetos voltados à relação com os públicos. Desde
então, o setor vem se consolidando como um espaço de formulação, planejamento
e implementação de estratégias que favoreçam a apropriação do museu pela
sociedade, a partir de diferentes mecanismos de participação e colaboração.
Dentre as iniciativas, destacamos o projeto “Férias no Mauc: arte e museu para
todos os públicos”, que teve a sua 1ª edição em julho de 2019 e está caminhando
para a 5ª edição (julho-agosto de 2021). Trata-se de um evento de média duração
(um a dois meses), com uma programação diversificada e elaborada a partir do
contato e das trocas entre servidores públicos, bolsistas, estagiários, voluntários,
artistas, estudantes, docentes, pesquisadores e outros colaboradores. A sua
idealização vinculou-se à demanda de repensar a ocupação do museu no período
das férias acadêmicas e escolares, visando à atração de famílias e grupos de
amigos. Esta apresentação focaliza esta experiência educativo-museológica, que
se alicerça nos diálogos entre teoria e prática com vistas à qualificação da ação
social e da função educativa dos museus no contemporâneo (PEREIRA, 2010).
Trata-se, portanto, de uma pesquisa de caráter exploratório, quali-quantitativa e que
visa coletar, sistematizar e analisar um experimento de democratização dos modos
fazer, viver e explorar as potencialidades colaborativas em um museu universitário,
evidenciando caminhos para uma cultura institucional orientada ao protagonismo
dos públicos e colaboradores. Dentre os resultados, destacamos que a criação do
projeto foi de crucial importância para a visibilidade e valorização do recém-criado
setor educativo e, paulatinamente, foi se constituindo em uma poderosa instância
de  encontros,  diálogos  e trocas entre diferentes agentes envolvidos com o museu 
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ou interessados em colaborar e participar da vida da instituição. Do ponto de vista
das estratégias de ação, destacamos a adoção da Convocatória Pública. Nas
modalidades de colaboração, serão destacadas as seguintes: o voluntariado e a
atuação discente. Sendo um museu universitário, o Mauc sempre atuou como um
espaço de reconhecida relevância para a formação estética e artística, ancorando a
sua existência em práticas de oficina, ateliê, visitas e cursos livres (SIQUEIRA;
CORREIA; MORENO ROCHA, 2020, p. 31-33). Com a institucionalização de um
Núcleo Educativo, o Museu pode reavaliar, recuperar e consolidar linhas de
atuação e estratégias educativas em torno de programas e projetos, em sintonia
com as políticas museais e universitárias, especialmente o Estatuto de Museus, a
Política Nacional de Educação Museal (PNEM), o PDI da Universidade e o Plano
Museológico do museu. Esta apresentação, portanto, focaliza esta iniciativa que
articula arte, educação e museologia, desvelando os percursos metodológicos
pelos quais se têm estabelecido novas alianças e parcerias entre museu e
sociedade com vistas ao cumprimento da sua função social e sua adequação e
aplicabilidade ao ambiente virtual. Ao migrar suas atividades do ambiente
presencial para o ambiente virtual no contexto pandêmico da COVID-19, o Núcleo
Educativo e o Mauc alcançaram um público para além do imaginado para o projeto
inicialmente, ampliando, assim, o seu impacto e capilaridade social. 

Palavras-chave: Museu de Arte da UFC; Núcleo Educativo do Mauc; Projeto
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33 MUSEO DELEITE: MUSEOLOGIA,
GASTRONOMIA E DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA NO

INSTAGRAM
 

Ainda que o uso de mídias sociais para comunicação e instrução já tivesse
alcançado um enorme patamar a partir de 2010, foi durante a pandemia do novo
Coronavírus (COVID-19) e diante de medidas de distanciamento social que elas
alcançaram o seu ápice (COUTO, COUTO, CRUZ, 2020), sendo notória uma
ressignificação dos empregos de tais mídias principalmente no que tange ao uso
educacional. Desta forma, o presente trabalho apresenta um relato de experiência
sobre a aplicação da rede social Instagram como mecanismo de comunicação de
conhecimentos relativos à Museologia (CARVALHO, 2018; DESVALLÉES,
MAIRESSE, 2013), além da construção de uma perspectiva transdisciplinar
(SANTOS, 2008) com a Gastronomia. O perfil “museo deleite” (@museo.deleite) foi
criado em Maio de 2020 e suas postagens se concentram em temáticas como
definição de conceitos essenciais da Museologia, história da alimentação e dos
alimentos, compartilhamento e contextualização de receitas,
notícias/oportunidades, uma série sobre instituições museais que trazem como
carro-chefe a alimentação e a cultura, e o uso de efemérides, pensadas de forma a
transmitir e suscitar o debate sobre esses assuntos e suas possíveis ligações
(CARVALHO, 2018). Para o embasamento da produção do conteúdo divulgado,
utiliza-se majoritariamente de pesquisa bibliográfica em trabalhos acadêmicos
obtidos através de plataformas como Google Acadêmico e repositórios das
universidades, além de jornais e revistas. Toda a bibliografia utilizada na
elaboração é compartilhada através de um documento externo (MARQUES, 2021),
tendo em vista que a plataforma utilizada não tem suporte para tal, contendo ainda
uma seção “para saber mais” com indicações de outras mídias referentes ao
assunto. Toda a parte gráfica é executada na plataforma Canva com recursos
gratuitos e voltada para o design. Conjuntamente ao conteúdo elaborado pela
idealizadora da página, ocorre ainda a repostagem de conteúdos de outras
páginas, desde que correlatos às propostas pelo perfil. No primeiro ano de
existência do perfil foi adotada a estratégia de crescimento orgânico, sem
impulsionamento de publicações, e constatou-se um crescimento gradual no
número  de  seguidores,  contando  atualmente com pouco mais de 800 seguidores. 
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Além de um relevante engajamento por parte do público, evidenciado pelos
números de curtidas e salvamentos das postagens, em média 44 curtidas e 6
salvamentos por publicação. Ademais, o conteúdo da página já foi inclusive
utilizado como amostra em um trabalho de graduação para a disciplina de
Metodologia da Pesquisa por um discente da Universidade Federal do Estado do
Rio de Janeiro (UNIRIO). A partir de todos estes apontamentos, é relevante
salientar que ações extensionistas e culturais (RODRIGUES et al. 2013), como a de
base para este trabalho, são significativas por serem notáveis formas de expor a
população externa às universidades, utilizando-se de uma linguagem mais
acessível e de certo modo introdutório ao possível interesse em se aprofundar em
tais áreas do conhecimento. Além disso, estas ações proporcionam ao estudante a
oportunidade de pôr em prática os conhecimentos adquiridos e a aprender com a
recíproca desta, como é próprio da atividade de extensão (RODRIGUES et al.
2013). 

Palavras-chave: Museologia; Gastronomia; Comunicação; Extensão; Mídias
Sociais. 
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34 ESTUDOS DE PÚBLICOS EM MUSEUS
MINEIROS: ALGUNS APONTAMENTOS

 

Considerando a falta de formalização de dados e unicidade dos estudos de público
finalizados e em andamento no Brasil, além da crescente necessidade de as
expectativas e vivências de visitantes de museus serem conhecidas por gestores e
responsáveis por museus e instituições culturais para corroborar o aperfeiçoamento
e planejamento de atividades culturais e prestação de serviços à sociedade, a
presente pesquisa visa oferecer dados para políticas públicas no campo da cultura,
lazer e turismo aplicáveis aos museus e instituições culturais de Minas Gerais e
trazer subsídios para aperfeiçoamento e planejamento de atividades em museus e
instituições culturais. Os estudos de públicos respaldam o planejamento de novas
ações, definição de prioridades, ajustes em atividades e serviços já implantados
pelos museus, entre outros benefícios para a gestão dessas instituições, no que
tange a necessidade dos públicos visitantes e a contribuição sociocultural a ser
realizada por museus e instituições culturais. Entretanto, as fontes relacionadas aos
estudos de públicos são diversas e documentos podem ser encontrados em artigos,
dissertações e teses de diferentes áreas de conhecimento, não havendo um
periódico de referência na área de pesquisa de públicos de museus. O projeto de
pesquisa está em seu estágio inicial e o recorte selecionado é de museus de Minas
Gerais, A fim de atingirmos os objetivos propostos, está em andamento pesquisa
bibliográfica de literatura da área de estudos de públicos e mapeamento das
pesquisas de públicos já desenvolvidas em museus e sobre públicos da cultura em
geral de Minas Gerais. Em função da inexistência de periódicos especializados, o
levantamento segue procedimentos e metodologias similares a mapeamentos já
realizados por pesquisadores (CURY, 1999; KÖPTCKE, 2012; SEIBEL-MACHADO,
2009; STUDART et al., 2003) e pelo Observatório de Museus e Centros Culturais
(FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ, 2007). Até a presente data, realizamos o
mapeamento e sistematização de 15 (quinze) estudos de públicos de museus
localizados em Belo Horizonte, capital de Minas Gerais, entre eles relatórios de
gestão  das  instituições  culturais,  artigos acadêmicos, dissertações de mestrado e 
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teses de doutorado. Os trabalhos até então analisados foram publicados entre 1997
e 2020 e desenvolvidos em diferentes campos do conhecimento, como arquitetura
(SABINO, 2017), turismo (COUGO, 2007; CORRÊA, 2010), lazer (MACEDO, 2020)
e cultura e território (GUIMARÃES, DINIZ, 2019). No decorrer da pesquisa
pretendemos prosseguir com o mapeamento de estudos de públicos e
sistematização de dados de instituições culturais localizadas em Minas Gerais –
além da região metropolitana de Belo Horizonte – e realizar contatos com gestores
dos museus para prospecção da possibilidade de estabelecimento de parcerias a
fim de desenvolver futuras pesquisas de campo. O mapeamento das pesquisas
será disponibilizado digitalmente para consultas e novas inserções. Pretendemos,
com a pesquisa, contribuir para o aperfeiçoamento e planejamento de atividades de
museus e instituições culturais de Minas Gerais e do Brasil, além de fornecermos
dados atualizados acerca de trabalhos já realizados e em andamento na área de
estudos de públicos. 

Palavras-chave: Estudos de públicos; Gestão de museus; Museus mineiros.
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35 O ACERVO TÊXTIL DO MUSEU EUGÊNIO
TEIXEIRA LEAL: O PAPEL DA DOCUMENTAÇÃO

NESSA POSSIBILIDADE DE PESQUISA
 

O Museu do Dinheiro, lar de coleções de numismática e de medalhística,
frequentemente não é relacionado a outros suportes de memória. Jacques Le Goff
(1994, p. 545) afirma que o documento não pode estar fadado ao lugar da
obsolescência pois, naquela matéria ou intangibilidade reside um substrato das
dinâmicas humanas, moldado obedecendo aos acordos sociais de seu tempo e, por
tanto, material essencial principalmente para as ciências sociais aplicadas. O
Museu Eugênio Teixeira Leal possui um acervo nos mais variados suportes
artísticos, mas, como tais objetos que não são costumeiramente associados ao
Museu podem cumprir sua função de instigadores de conhecimento? Existem
muitas formas de conseguir esse objetivo, a possibilidade aqui defendida é através
da documentação museológica. Os documentos não têm a capacidade de contar
sua própria história, é através do ato da pesquisa que essa narrativa se estrutura e,
no caso dos museus, essa pesquisa só é possível ao se conhecer a trajetória dos
objetos. Algo que é realizável apenas com a fundamentação garantida pela
documentação museológica. PADILHA (2014, p. 36) afirma que é também, por
meio deste processo de recuperação de informações, que o objeto musealizado e,
por consequência o Museu, conseguem executar sua função de instrumento de
comunicação, de fomentador do conhecimento, de suporte/espaço de memória e
de narrador das diversas experiências humanas. ANDRADE e PAULA (2009, p. 3)
afirmam que para se conservar um acervo é preciso, antes de tudo, conhecer
profundamente os itens da coleção. Então, a partir da documentação museológica
constantemente realizada no acervo do Museu Eugênio Teixeira Leal é possível
assegurar, além do entendimento sobre o acervo, da manutenção dos dados e da
historicidade dos objetos, a diversidade de material para pesquisa. Garantindo, por
exemplo, que as coleções que possuem o suporte Têxtil como seu componente
auxiliar  e/ou  principal  também sejam fonte de conhecimento e possíveis temas de 
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pesquisa. São: bandeiras, flâmulas, trajes folclóricos, uniformes, saias, vestidos,
blusas,  gravatas,  chapéus, telas, condecorações e muitos outros. Fica assim
evidente, que as potencialidades de pesquisa no acervo do Eugênio Teixeira Leal
são incontáveis.
 
 Palavras-chave: Documentação; Museologia; Pesquisa; Têxteis.
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36 EDUCAÇÃO E REDES SOCIAIS: UM
PANORAMA DOS MUSEUS TRADICIONAIS NA

CIDADE DO RIO DE JANEIRO
 

A presente comunicação tem por objetivo apresentar os dados parciais da pesquisa
de mestrado intitulada “As relações entre musealização e educação nos museus
tradicionais: um panorama atual” que está sendo desenvolvida no Programa de
Pós-Graduação em Museologia e Patrimônio da Universidade Federal do Estado do
Rio de Janeiro. Como forma de produção de dados realizou-se uma consulta online
através de questionários com os museus tradicionais da cidade do Rio de Janeiro
no último trimestre de 2020 e primeiro trimestre de 2021, com resultado de 53
museus respondentes. Os questionários buscaram investigar como se dá a relação
atual entre educação e musealização. Almejamos nesta comunicação apresentar
os dados parciais destes questionários quanto às ações educativas, focando no uso
das redes sociais antes e durante o período de isolamento social ocasionado pela
pandemia do COVID-19. As mudanças no cenário sociotécnico, desde a década de
1970, com o avanço das Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (NTIC)
e a disseminação da noção de rede geraram mudanças nos mais variados cenários
(cultural, social, político, econômico). No campo museal não foi diferente e esse
desenvolvimento mudou os paradigmas da relação do museu com seu público,
trazendo novos desafios para as ações museológicas. Pedro (2010) destaca que as
redes sociais trazem novas possibilidades, porém, aumentam as demandas dos
públicos, gerando desafios para os profissionais de museus. Em paralelo, a
Museologia sofreu mudanças que levaram os estudos museológicos a terem a
experiência humana como ponto central e os processos de musealização como
metodologia (BRULON, 2018), fazendo com que os processos educativos
ganhassem destaque no campo museal, o que pode ser confirmado com a
Recomendação referente à Proteção e Promoção dos Museus e Coleções, sua
Diversidade e seu Papel na Sociedade aprovada na 38º Conferência Geral da
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e Cultura (UNESCO),
onde entre as funções primárias dos museus além da preservação, pesquisa e
comunicação, acrescenta-se a educação. Os questionários demonstram que os
museus já exploram o uso das redes sociais. Os resultados apontam que 79% dos
museus  fazem  divulgação  virtual  de  suas  ações,  tendo  como plataformas mais 
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usadas o Instagram e o Facebook, e no que se refere às ações educativas, 60%
dos museus possuem ações virtuais, sendo a plataforma mais usada o Instagram,
esse número cresce na pandemia, tendo 74% dos museus realizado alguma ação
educativa virtual nesse período. Porém, os desafios ainda são muitos, e ficam
evidentes nas respostas onde os museus destacaram as dificuldades na execução
das ações no período pandêmico citando: a falta domínio técnico das plataformas
e/ou profissional capacitado para trabalho com as redes, instabilidades de conexão,
a falta de feedback e dificuldades em construir interação com os públicos. Como
um caminho para se pensar soluções destes problemas propomos a construção
participativa de um planejamento institucional que busque capacitar a equipe,
realizar pesquisas aprofundadas sobre os públicos e que defina objetivos
estratégicos para o uso das redes sociais seguindo a missão do museu, sendo
recomendado que este planejamento componha o Plano Museológico da
instituição. 

Palavras-chave: Museus; Redes Sociais; Ações Educativas. 
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37 LUGAR DE MEMÓRIA: MUSEU HISTÓRICO DE
PEDRO AFONSO-TO

 

Pedro Afonso é uma cidade histórico-resiliente localizada no interior do estado do
Tocantins com população estimada de 13.773 habitantes conforme o último censo
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2020), localiza-se
aproximadamente 170 km da capital Palmas-TO. A cidade histórico-resiliente, trata-
se de cidades históricas do Estado voltadas para a memória e a construção
indenitária da população tocantinense bem como as cidades patrimonializadas.
Porém, as cidades histórico-resiliente não são tombadas, mas possuem as
características e valor de uma cidade tombada pelos órgãos de proteção, como:
arquitetura, dialetos locais e a cultura enraizados nos vários elementos simbólicos.
É uma cidade que carrega em si vários marcos de um período vivido e com uma
cultura simbolizada por meio de crenças e tradições que ao longo do tempo vem se
perdendo. Atualmente a cidade conta com um espaço de memória que tem como
finalidade a recuperação da história local por meio de peças, livros, ou mesmo o
patrimônio imaterial tido pelas manifestações. Assim, a memória tem a capacidade
de se enraizar no concreto que habita o espaço por meio do objeto, gesto e
imagem (NORA, 1993). O Museu Histórico Rafael de Taggia funciona desde 2015,
mas recentemente foi inaugurado no ano de 2020 uma nova estrutura revitalizada.
O prédio foi restaurado com recurso do governo federal estimado no valor de R$
141.281,49. As novas instalações do museu são um ambiente acolhedor e contam
com mobiliários novos, acondicionamento e uma sala reservada aos
pesquisadores. O Museu tem como objetivo geral aproximar a população pedro-
afonsina de sua memória expressa por meio das peças expostas no museu.
Atualmente o Museu é o único ponto de memória público da cidade. A cidade
também conta com uma biblioteca particular, o Instituto Messias Messias Tavares,
composto por um acervo historiográfico de Pedro Afonso e região. Messias Tavares
era um escritor local e representante da Academia de Letras do estado do
Tocantins. Messias tinha um sonho de montar uma biblioteca como forma do
aprimoramento do conhecimento e da cultura, mas, para visitação do acervo é
necessário um agendamento prévio. A metodologia utilizada neste trabalho consta
na apresentação de algumas peças simbólicas disponíveis no Museu. Uma das
problemáticas encontradas para a análise da memória local é o pouco
reconhecimento   e  investimento   das  políticas   públicas  para  a  preservação  da 
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memória, parte do que o Museu representa hoje foram iniciativas da comunidade
local e de alguns gestores. Este trabalho visa a divulgação da cultura local por meio
do Museu Histórico Rafael de Taggia, bem como tornar-se um centro de memória e
referência para o estado do Tocantins. 

Palavras-chave: Memória; Patrimônio; Paisagem; Pedro Afonso-TO.
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38 A MUSEOLOGIA SOCIAL NA
CONTEMPORANEIDADE: UM NOVO OLHAR

PARA O PATRIMÔNIO
 

A partir da Mesa Redonda de Santiago do Chile, em 1972, foram elaborados
documentos básicos para o campo da Museologia que contribuíram para a
legitimação de uma área mais participativa e comunitária no fazer museológico com
maior intervenção social, reflexo do seu caminho ao longo do tempo. Estes
documentos são importantes fontes de informação que auxiliam em vários âmbitos
no repertório do plano do museu, capazes de trazer à luz a transição de novas
formas do museu entender o homem e as suas relações, bem como, novas
compreensões para o museu, museologia e patrimônio. Este trabalho pretende
contextualizar as ideias sobre os entraves que se estabelecem e que impactam a
atuação social e o aprimoramento da profissão dos museólogos, especialmente na
Museologia Social. Considerarmos que a museologia social é bem discutida na
área da museologia, porém identificamos escassez sobre abordar os desafios
atuais. Assim pretendemos responder a questão sobre quais são e como podemos
enfrentar estes desafios a partir da literatura especializada. Temos como objetivo a
identificação dos aspectos supracitados, passaremos a verificar a forma como
estes se estabelecem diante do campo. A pesquisa se justifica na medida em que
discutir sobre a Museologia Social na atualidade é de grande importância, pois,
somente diante de estudos científicos e da valorização que a Museologia Social
vem galgando, poderemos atenuar todas as barreiras principalmente, em países
como o Brasil. Atualmente a função educativa do museu recebe maior
reconhecimento proporcionando aprendizagem ativa, diferenciada e apoiada no
contato do visitante com o objeto e sua história. Dessa forma, essa inclinação
inovadora mostra que o museu permeia a sociedade ao seu redor, motivado por
tendências culturais, biológicas ou tecnológicas. A escassez de pesquisa sobre
esse tema entrava o avanço do conhecimento científico, o exercício consciente e
responsável do indivíduo na sociedade e a democratização dos museus.
Realizamos um levantamento bibliográfico, com os termos museologia social,
patrimônio, patrimônio cultural na base do Google Scholar, e escolhemos os textos
pelo título e leitura dos resumos, privilegiando autores que dialogam na área da
Museologia e Ciências Sociais para a elaboração teórica que promove debates
envolvendo  as demandas contemporâneas para o aprimoramento dos profissionais 
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dos museus. A pesquisa encontra-se em andamento e até o momento têm-se como
considerações parciais, que atualmente a função do museu sugere uma nova
organização de como vemos o mundo através de novas propostas museológicas,
adequação às novas Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs),
interdisciplinaridade e o exercício da criatividade de forma a condicionar nossa
relação com o presente e o passado. A nova definição de patrimônio ultrapassa as
questões de existência física, preservacionista e técnica e ganha âmbito nas
questões sobre os seus usos sociais e democráticos, a contar das mudanças nas
formas de produção, difusão e consumo das referências culturais. Antes como
monumentos, bens materiais dos grandes heróis passam a incluir as classes mais
populares, de uma época mais recente, e da cultura intangível das várias etnias.

Palavras-chave: Museologia Social; Museologia; Patrimônio; Patrimônio Cultural.
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39 METODOLOGIAS DE ESTUDOS DE PÚBLICO
EM MUSEUS E ESPAÇOS MUSEOLÓGICOS:

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
 

Os estudos de públicos de museus começaram a ser realizados no início do século
XX, período em que a prioridade dos profissionais de museus ainda era a
organização e preservação dos acervos. Os visitantes eram considerados seres
passivos que teriam comportamentos definidos a partir das propostas das
exposições, assumindo uma perspectiva de comunicação meramente unidirecional
(ALMEIDA; LOPES, 2003) Inicialmente pautados na psicologia comportamental, os
estudos de públicos foram ao longo do tempo adotando diferentes metodologias,
emprestadas da sociologia, antropologia e outras ciências sociais (KÖPTCKE,
2012). As pesquisas de públicos de museus apontavam para uma direção contrária
à ideia de um público geral e homogêneo, mas também indicavam tendências
comuns, como por exemplo, alto nível de instrução em comparação com a
população em geral (OBSERVATÓRIO DE MUSEUS E CENTROS CULTURAIS,
2006). Os resultados obtidos se tornam uma ferramenta para a gestão dessas
instituições, à medida em que os dados contribuem para o planejamento de novas
ações, definição de prioridades, ajustes em atividades e serviços já implementados,
entre outros benefícios. Entretanto, mesmo com o avanço das áreas de estudos de
públicos (STUDART et al., 2003), ainda existe uma escassez de periódicos
específicos e manuais que compilam informações sobre os diferentes usos de
metodologias em museus e espaços museológicos. Logo, reconhecendo a
contribuição que cada pesquisa de público agrega à gestão destes espaços e à
produção discursiva, e a fim de produzir uma contribuição para os estudos da área,
este trabalho visa trazer algumas considerações a partir de análises e
sistematizações sobre diferentes aplicações metodológicas em diversos estudos de
públicos em museus e instituições culturais (CAZELLI et al., 2018; IEPHA, 2016;
CORRÊA, 2010; FALCÃO E GILBERT, 2005; CURY, 1999; SANTOS, 2018). Assim
como o trabalho da Castelhanos, pesquisadora mexicana, que busca contribuir com
suas  análises  através de um artigo que reúne o resultado de pesquisas que atuam 
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sob marcos conceituais da experiência museológica (CASTELLANOS, 2019)
pretendemos aqui identificar, a partir de uma pesquisa bibliográfica de referenciais
teóricos e estudos de público disponíveis, práticas que podem se apresentar
funcionais quando aplicadas ao universo museal e tecer reflexões acerca da
performance, aplicabilidade e desempenho desses métodos, sejam eles de caráter
qualitativo ou quantitativo. Buscaremos apresentar um resultado das aplicações de
métodos de acordo com a necessidade e demanda de cada museu e espaço
museológico, relacionando as informações coletadas com os relatos dos próprios
pesquisadores, que apresentam suas estratégias de adaptações frente a cada
contexto para, dessa forma, construir um trabalho que possa contribuir com a
execução de futuras pesquisas de públicos. 
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40 SETOR DE DOCUMENTAÇÃO DO MUSEU
EUGÊNIO TEIXEIRA LEAL (METL): ICONOGRAFIA

 

Durante a crise do Covid-19, o Setor de Documentação e Pesquisa do Museu
Eugênio Teixeira Leal, em conjunto com a gestão do Museu, propôs para sua
equipe desempenhar em Home Office a pesquisa, análise e inserção dos
elementos iconográficos nas Fichas de Identificação, baseando-se nas literaturas
sobre a temática. Possuímos um acervo de Numismática, e não sendo uma
tipologia usual no Brasil e até mesmo no mundo, nossa maior dificuldade foi não
encontrarmos informações que suprissem nossas necessidades de pesquisa,
sendo assim, foi necessário buscar outras fontes além daquelas disponibilizadas
pelo museu: “Dicionário de Símbolos” dos autores Jean Chevalier e Alain
Gheeerbrant, além do “Dicionário de Numismática” do autor Ney Chrysostomo da
Costa. Entretanto como dito anteriormente esses dois materiais não supriram a
necessidade de pesquisa e assim tivemos de recorrer a fontes externas
principalmente de internet. No caso dos brasões, por exemplo, recorremos aos
sites governamentais para informações sobre a simbologia dos elementos
representados. Como a pesquisa não se limitou ao material que já se encontrava
no museu, foi necessário o empenho da equipe em elaborar um glossário
iconográfico próprio, o qual é diariamente atualizado. A iconografia é uma das
seções das fichas catalográficas, instrumento usado para inventariar as peças que
compõem o acervo. A análise iconográfica consiste na identificação dos elementos
representados nas peças e a simbologia por trás desses elementos. Ao longo deste
trabalho de reconhecimento das representações iconográficas, nos deparamos com
elementos diversos, tais como: heráldica, elementos fito-zoomórficos, alegorias,
mitologia, deuses, cruzes, vestimentas e até mesmo elementos naturais. O desafio
de fato são as alegorias, pois muitas ou não são identificadas pela descrição
presente na ficha catalográfica (e é muito difícil para a gente supor a representação
sem embasamento científico) ou não se acha a simbologia, sendo assim se torna
imprescindível  um  trabalho  em equipe que pode ir além do setor documental para 
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discutir essas questões e chegar a um denominador comum sobre a análise
iconográfica e aquela representação no contexto da peça. Para organizar todos
esses conceitos foi necessário elaborar um glossário iconográfico, o qual optamos
por fazer no Excel, o material está dividido em ordem alfabética. Ao acessar a letra
desejada, se encontra várias linhas, as linhas possuem quatro campos, no primeiro
campo da linha está o elemento, no seguinte a definição da representação
iconográfica, na sequência os números das fichas as quais encontramos o referido
dado, e por fim, a fonte usada na pesquisa. No momento temos um extenso
glossário e estamos analisando elemento por elemento para perceber se todos se
encaixam de fato como representações iconográficas, se não há repetições, para
assim no futuro ter um vocabulário mais controlado dos elementos do acervo e uma
pesquisa cada vez mais fundamentada com base científica a fim de em um futuro
próximo publicar, auxiliando museus que possuam essa mesma tipologia de acervo
e que provavelmente se deparam com mesmo tipo de desafio.

Palavras-chave: Iconografia; Museologia; Documentação; Pesquisa; Trabalho em
equipe.
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41 ENTRE GOIVAS E EXPOSIÇÕES: O MAUC NA
OFICINA DE GRAVURA E PAPEL ARTESANAL

(1987-1997)
 

Esta comunicação apresenta uma pesquisa em andamento acerca do Museu de
Arte da Universidade Federal do Ceará (Mauc/UFC) como um lócus de formação
artística, especialmente através da Oficina de Gravura e Papel Artesanal, criada em
1988, em Fortaleza. A iniciativa, coordenada pelo artista e professor Eduardo Eloy,
contou com o incentivo da Universidade e da Secretaria da Cultura do Estado do
Ceará para a sua execução, por meio de um convênio. Partindo da vontade de
conhecer ainda mais a arte exposta nas paredes do Museu, tivemos acesso a livros
através do Coordenador do Núcleo Educativo, e respectivo orientador desta
pesquisa, Saulo Moreno. As reflexões acerca de como o Mauc foi utilizado como
local de formação artística e seus participantes, fizeram-nos chegar até a
inquietações relacionadas a criação da Oficina, em detrimento da escassez de
trabalhos relacionados à formação artística no Ceará, e de uma possível trajetória
do museu como espaço formativo tais interrogações surgiram, como: Em que
medida/ou de quais formas a Oficina proporcionou uma mudança no espaço do
Museu? Iniciaremos então a pesquisa a partir destes dois pontos principais que
interligam-se trazendo nossa hipótese central. A relação significativa da oficina com
o desenvolvimento do museu em espaço de formação artística em Fortaleza nos
anos 90, tornando-se um dos primeiros espaços de educação de longa duração na
cidade, influenciando a volta da gravura para o meio artístico e o impulsionando
vários artistas cearenses para a cena nacional. Considerando que trabalharemos o
Mauc como instituição de formação e a sua existência ligada à ideia de um museu-
oficina, utilizaremos referenciais da Museologia (DESVALÉES; MAIRESSE, 2013),
da história da Arte/Educação no Brasil (BARBOSA, 2002), das técnicas e teorias da
História Oral (AMADO; FERREIRA, 2006)  e  das conceituações de História Cultural 
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(BURKE, 2008). Esses referenciais têm auxiliado à pesquisa, dando o suporte
inicial às reflexões sobre a relevância do museu como lócus educativo e formador,
bem como fornecendo as balizas metodológicas para o estudo em tela. Iniciaremos
descrevendo nossa pesquisa como descritiva/documental e bibliográfica, nossa
abordagem empregada neste trabalho será a Dialética, com o estudo das ações e
reações recíprocas. Manusearemos, em busca da autenticidade desta pesquisa,
fontes que consistem na fundamentação dos eventos que tornaram capaz a criação
da oficina e assim o desenvolvimento do MAUC como espaço de formação artística
nos anos 80 e 90. As fontes utilizadas são compostas por registros fotográficos,
oral e documental, algumas originárias de pesquisa sobre a oficina, como o
trabalho de Sebastião de Paula, o grande norte deste estudo. Assim, os resultados
preliminares já  nos permitem situar a importância do Mauc como instância de
formação e consagração de artistas no contexto local e regional, mas também
apontam para a existência de práticas experimentais que proporcionaram a
atualização do projeto de museu junto aos artistas e à sociedade, em um momento
de transição de gestão, com a posse do diretor Pedro Eymar Costa, em 1987.

Palavras-chave: Arte-educação; Museu. Gravura. 
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42 WEBSÉRIE MEMÓRIAS CAPUCHINHAS: UMA
ESTRATÉGIA DE COMUNICAÇÃO DO CENTRO

CULTURAL DOS CAPUCHINHOS EM TEMPOS DE
PANDEMIA

Os museus são espaços que propiciam uma pluralidade das experiências nas
dimensões cognitivas, afetivas e imaginárias concretizadas a partir do fato
museológico, um conceito proposto por Guarnieri (1990) que compreende o
processo estabelecido através da relação entre o sujeito social e o bem patrimonial
dentro do cenário institucionalizado. No entanto, as práticas museológicas
permitem também projetar e adaptar a instituição a novas configurações de espaço
não físico, ou seja, pela apropriação do ciberespaço que se constitui em um espaço
virtual onde a interconexão mundial via internet por diversos dispositivos
tecnológicos permite a troca de informações na cultura contemporânea (LEVY,
2010). É incontestável a presença digital no fazer museológico e nas discussões
em torno do tema na pré-pandemia, entretanto o momento atual maximizou a
potencialidade dos diversos recursos digitais como ferramentas estratégicas de
comunicação para atrair novas audiências, promovendo engajamento de ações
sociais e manter ativo o diálogo institucional em um cenário de isolamento físico e
social. Diante dessa realidade apresentada, o Centro Cultural dos Capuchinhos
(CCCap), complexo cultural de preservação da memória da Ordem dos Frades
Menores Capuchinhos da Província Nossa Senhora da Piedade de Bahia e
Sergipe, constituído pelo Santuário Nossa Senhora da Piedade, Arquivo Histórico
Nossa Senhora da Piedade, Biblioteca Provincial Frei Lucas de Monterado e o
Museu Frei Germano Citeroni (MFGC), buscou estratégias para o enfrentamento do
isolamento social que culminou com o fechamento temporário para as atividades
desenvolvidas com o público. A Instituição entende que as práticas museológicas
devem estabelecer relação com as demais práticas sociais globais e, conforme
preconiza Santos (2002), esses processos acontecem em contextos os mais
diferenciados,  determinando  decisivamente na aplicação das ações museológicas, 
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tendo como metodologia, atividades distintas e correlacionadas de pesquisa,
preservação e comunicação em cada momento histórico. A partir dessa perspectiva
foi idealizada uma Websérie Documental, em quatro episódios, intitulada “Arquivo
em Série: Memórias Capuchinhas conectadas à Humanidade”, como ação de
difusão cultural do legado histórico, social e religioso, disponibilizada no plataforma
digital de vídeo, YOUTUBE – canal do Museu Vivo na Cidade, organização parceira
do CCcap - ressignificando sua forma de aproximação com o público e expandindo
as possibilidades de acessibilidade e compartilhamento das narrativas
memorialísticas construídas a partir do acervo museológico, arquivístico e
bibliográfico. Vale ressaltar que a obra “Arquivo em Série: Memórias Capuchinhas
conectadas à Humanidade” é um instrumento de comunicação interna e externa,
que une cultura organizacional e comunicação digital como estratégia no
posicionamento do Centro Cultural dos Capuchinhos no mercado cultural, tornando
cada vez mais acessíveis conteúdos relativos à memória dos Frades Menores
Capuchinhos da Província da Bahia e Sergipe à comunidade franciscana,
historiadores, museólogos, arquivistas, religiosos da Ordem e à sociedade em
geral, priorizando uma demanda já existente de pesquisadores nacionais e
internacionais.

Palavras-chave: Centro Cultural dos Capuchinhos; Processos Museológicos;
Websérie Documental; Comunicação; Mídia Digital.
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43 BRINCANDO DE SER CHICO: OS PERCURSOS
DA ARTE E DA VIDA DE CHICO DA SILVA

O projeto “Brincando de ser Chico: os percursos da Arte de Chico da Silva” se
caracteriza como produto das atividades desenvolvidas e pensadas durante a
atuação do Núcleo Educativo do Museu de Arte da UFC (Mauc) no ano de 2020 e é
fruto das discussões feitas principalmente sobre a vida e a obra do artista Francisco
Domingos da Silva. Como proposta central, o presente trabalho destaca a
elaboração e a introdução de um jogo interativo nas ações educativas do Museu
abordando a temática citada, inspirado em um jogo popular chamado “Ludus”.
Nossas preocupações transitam entre o desafio educativo que é o recebimento de
um grande fluxo diário de visitantes em idade escolar nas dependências do Museu
de Arte da UFC e a visibilidade de Chico da Silva em seu reconhecimento artístico.
Assumindo o caráter crítico-reflexivo sobre o repertório artístico de Chico, o projeto
fomenta a interação ativa entre o público infanto-juvenil e o Museu de forma que a
ação mediadora torne possível a corporificação da experiência pelo visitante,
dialogando diretamente com o ato de brincar. Essa abordagem foi pensada a partir
do diálogo com os educadores e educadoras atuais, considerando suas
abordagens, suas dinâmicas de recepção e o material produzido pelo coletivo de
estudantes junto a coordenação do programa, acessível em drive compartilhado. O
projeto visa a inclusão do jogo como instrumento educativo a ser trabalhado dentro
do espaço físico do Museu (de forma inicial), compreendendo a relevância da
recepção qualitativa do público-alvo, de forma a explorar as potencialidades das
mediações e das formas de brincar e aprender no museu. A ideia do lúdico se
apresenta como uma discussão emergente na contemporaneidade dos museus,
pontuada a partir de uma base teórica que pensa a importância da relação
existente entre arte/educação. Nosso objetivo é apresentar o artista Chico da Silva
e sua arte, articulando o conteúdo temático do jogo ao acervo bibliográfico que
registra o percurso artístico e a trajetória pessoal do pintor, considerando a
pluralidade     e    a    interdisciplinaridade.   Concomitantemente,    visualizamos    a 
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oportunidade de dar impulso e visibilidade a arte de Chico e às ações educativas
em desenvolvimento pelo Núcleo Educativo do Museu. A aplicabilidade do jogo
apresenta-se como um enfrentamento ao desafio de promoção da dialogicidade
referente a arte de Chico, uma vez que sua sala no Mauc se destaca como “ponto
de ignição” à livre imaginação. O objetivo geral do jogo está sujeito ao alinhamento
de diversos outros elementos, tendo como premissa a fuga da convencionalidade
que define o ensino tradicional e a promoção de encontros dialógicos que valorizem
a diversidade dos olhares para a arte. É esperado também que o jogo, como
instrumento de mediação a arte de Chico e ao Museu, pense e inclua
transversalidades dentro da sua abordagem narrativa, que possa admitir as várias
dimensões do ensino e da aprendizagem no Mauc, levando em consideração o
papel deste museu como importante equipamento cultural no estado do Ceará e
que recebe diariamente grande fluxo de visitantes em idade escolar. 

Palavras-chave: Chico da Silva; Mauc; Jogos. 
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